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• «i» ; lu i us «tu nmnh-i *<*t,ftt«»w ? k*;a» 
• irin|«i»ti r.i mii.m» il * mm. Icnu rmtuis 
Ma |iiá«'inlti«ni«t \\. tint* ri.« W4 h 

f o s s o s v i z i n h o s d a P r a t a 
IIS .^.l* au « I ú m w In.44* I'xuuy,! 

progr. .o da» republicas plat ina, 

•jiio téui os ouvidos choios ilus tira 

- >a imprensa riu louvor de proape 

nono» vi/.iuhos—trauscreieuios Lo 

filha, do Ivi.ial ilo t'oMHimio, u Ira 

uiu artigo <lo Siflo, <lo Montevideo, 

tin situação cconouiica do Uruguay 

i ntina. 

• verá, d &<<jln fundou-se na Jlwttla 

, publicação pciiodica dc llueuos-

i eciiili-ttt no ussuuipto. 

f j . 

cjr.c n Iioj nblic» vizinlia. <juo 
considerava entre nós rnn excui 

>1« ^ >m>, começava a sentir certo» 
alarmantes, quo pareciam uniiiiu 
a;' ".i na Mila dos elementos quo 

i i a iieiieza publics. 
i-ho. inus não subiamos que eiees 

s < tivessem convertido ja cm urna 
' . k s enfermidade» quo so chamam 

» o, mas ijue o paralysuia todo, 
0 

- de fs» ignorancia um artigo 
1 'm il, quo ^o publ ica eui Duo-

. i quul ko detalham os svinptomas 
< i, ii- concluo coin us seguintes cou 

das q.iaes não devemos privar nos-

I di.-, com pouco mais dc quaíro 
- df 1..il.itunte», com unia divida de 

1 . 11-' ' i ife Ill.iim i'H!t)rltlI'11«, ouu x.».» • . 
' . ' dc ili pesas do mais de UNI milhões 
I ' ;o, nação r províncias, e que 
lu -, . com uma exportarão do 1L'0 a 
tu.li. i de ep;nnl moeda, 6 uui paiz em 
i • i pois <5 um jiais em pleno des-

1 -li-, i'1'onomico e financeiro. 

. lho tem tido naturalmente que <x-
i o r . urso do imposto, inventar alca-
• ; aln Jas, lançar mão de todo.s os ex 

i ht-iii detor-so auto aa violências, au 
• :.!ro]i< los inherentes ã necessidade dc 

111,11' iro para nttender ãquella divida u 
r ;j i^içõcs imperativas tia administra-

i• 1.1 c i vila nobre uma população de pouco 
• ii' quatro milhões de habitantes, resul-
qiif, liojo, a Kepiililica Argentina é o 
• '.• laavudo, mais oberado c mais co 

• te impostos da torra. 
' "i . .wuvadu esta asserção : 

Hé »« ».»alo« Aripinl lM Bo d i . i . Um • IT 

p. »ja i-.ir Uh lU l i t * , oatU <>«l*»t*l l ü U M «IH 
a UM 

S4o u l- iauto «ala aituafto a o i u . )K>r ««rio 
« » t o »uiwaduiB |«ra «lupraiicMlsr o l . n u d* 
prn(r«a*i. r*|>iilo, nuoOamoa em qn*.ooutinnaa> 

• • 4 " , » J I luarrh» p htlra • •dui iuia.rativs 
• |w i f l o »ç*» • ooneiUkçtode IW.7, 

uno Unlni .1 mui .o* «iiiioa «ala |H>v<> rui vir-
ia« li*n> iln moa ( rauJn pai .a <!• au» peaail* 
c u i f i .1« i l iudaa. 

A lt»| Ii l . l im Arunition, com mui to mala 
povoa .mi, roiuiearcHi, indua.ria. ni r i ru l tu ia a 
capitai'» . » « a O i i n i t a l . ralá aiuda c u ma-
lltorra condirá«* p.n.i onujurar caaa rriaa qua 
M> «onuncla o raperamo. qm< o couar^uirá, 
f io« noa |wrae« qiia o quadro traçado prla 
/••'.»/ A.' Juamin da lluauoa Airoa ta la liaa-
.atito ('«ri-igMk» da iii>nraa aomluw. i 

WI\S M V E K S A S 
< 01,1.1 «xi mpl» da prevteza a da a rmada 

nllcuviio com que no noaao corpo legislativo 
aào discutidos o rcaolTiiloa o» caaoa n filo 
aujclioa, v aiuo» citar nato uxomplo ! 

l i a pi ucoa diaa, cutrou na oídcni doa Ira-
bailios do CoiiHrca«o do Datado n u rwiuari 
ínclito da d. Itaailiaa larnandoa l ormiga, 
urofcaaora publica, qno pedia aeia niczca do 
licença. Só agora os rolendos legisladores to-
maiam coi i l ieciucnto daquello fiedido. Infe-
lir.ipeni., |..'.í*i, a ,.HHMi«.tü tarilt*, i-orque a 
reqiiareiíto ii falleciJa ha cêrc» d« um nnno o 
não tora n dita «lo ver o dcf. l imeuto uo «eu 
I»cdi,lo I 

K já qi ip estamos com a mão na massa, di-
remos que as exigências do regulamento para 
n concessão do licenças aos magistrados são 
cxliorbitaatas. absurdas e, eui alguns caso», 
iinponsiv ei* de ser executadas. 

Uivemos do tratar do assumpto especial 

lu fara o CwrtuJm «ft-Ma, da J abo t i aaU I 
J h r t M qua noa arraiaaa do |iarUdo >U |w 

Iteia aa aalahoUcnu vnrdadatM |«bíco, U v a n 
do vargoulioaa corrida a..a .<ofraa uniuinpae». 

Nlugnaiu ua ia aa JU IK O I I garantido na poai-
f ® , « Cl «dor lia Camara a todoa uadiaui anu 
d iaua iru . 

A|«rta>loa, oa aituaeiouiataa raaolaoraiu man 
dar oa raqueriuontoa todoa ao lutrudanta, 
pa ia iu foruar , a 

1'ara não aa «uppór qua t axaggeni. o uoaino 
jornal cópia flelwun.o da pul. l iraçãn oítloUl 
(ai.a aio l;i do corrente 
aolicilaiido oa i«];aDi<'ntoa. 

Oi rcquoriiui i.t ia 
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l.'.'i t».00:> III '0 40 r»2 
1 -J.i.lOl I.IJI II1 200 17 .ou i 

7 l.000.ijl»i"i 1.21 Hl 10 500 íi 1,2 
2.&M 1.000 120 .11 7 

17.000.000 1 500 i:»o S 112 

r.õ.ooo.0'0 1 KOü r.cso i» 1/2 
.'ll.OfiO.OOO 2.100 M lo 12 

;'ifl.tiii().íiij<i li.Õ'10 l.j'l 450 l(i I ii 
IclOi.i.OOJ 500 l i t 75 17 

1'cla r .afeitur. i já foi iniciado o serviço do 
macadauiisação das ruas das l ' a lmena i o liar 
ia l anda até l Y r d úe s . 

• 
» • 

A r< lação dos n iva l is do licença para coil 
atrucçõos uxpedidso pela i W e i t u r a . no d ia IC 
do corrente liiez, foi remettida a l»iio. toria 
do Herviço Sanitário. 

• a 
Tela Prof; itura foram remettidos ao presi-

dento e mais vereadores da Camara Munici-
pal o orçamento o plano das obras do pro-
ongamonto da rua Conselheiro Fu i lado. li-

gando as ruas da (ïloria o Tauiand&ió, u i 
da construcção do um bueiro sobre o cone 
go do Luvapés. 

a • 
Ao sr presidento e mais vereadores da Ca-

mara Munic ipal foi enviado pola Prefeitura o 
orçamento do custo total do serviço de liga 
ção dus rua i Itatiayu o 1'almeiras. 

rtu i l i o u u i i . nu j ^ i a u u o lutoviui .... in-
stituto Agronomico, viu recolher u imporlancia 
do T,71671.0, renda daquello estabeleeimeuto 
durante o inoz do junho lindo. 

A Superintendência do Obras Publicas, por 
ordem da Secretaria da Agricultura, vai in-
formar sobre as propostas relativas á cou-
strneção da ponto sobro o rio Paranupaticmn, 
na estrada do Cerquoiia Cesar iv Pirujú, c so-
bre o oflicio em que a Camara Munic ipa l de 
S. João l iaptiMa do líio Verde, podo cessão 
do prédio alli em construcção o quo era pelo 
governo destinado a servir do cadeia, atini de 
ser transformado por uquclla Munic ipa l idade 
em theutro. 

"i*, que ir mnis longo, por conso-
niostrar a razão dessa gunto quo 

oi.oiie os vapores, que dá as cos-
1 1 ra. ijue era, atí'* liontem, a terra 
u, o refugio do paupcrisino, i\ es- ] 

ou- cruzam os mares om liut^-a ; 
anciosos do futuro, 
tão pouco, que ir mais longe |-:<-
a explicação do credito que fce 
o:.i-t.Heins dos prestamistas, não 
..icío du que Mj está pagando e 
ia one l in i i-ru l.ondres, Paris, 
P'.'ilini. dc que fee trata de tiLi 

i i '.eiiriiilmenta hon^iLo. 

i ..i iju. o paiz couieçava npemis 
'lii'1-.S', H'luUvan.enle, e cm outras 
. i s encargos o comi iouum.ob eraiu 

'• o , actinies, como em l^fii-e 1 ';•'' 
ni.-aiyente em .'.iranti.ir da estradai 
tinea da im.ii'1 ^a achara coo.pro-

' . ? i.imiia s;iperi >r ã da divi ót iicíuaí, 
.'•a gosava de nuiior crfedito i- dis-
' ol ida.i que liiijij sa 1 • neg.uii 

i f ínente. 

1'ovipie • : iratft\s tie uni j ui/. ein 
• i. endento porque dcsamburcaram ( 

.. t- i .o Luenos-Aiies mi l imiaigraiilcs 
• lhe t iii]ire-,t»va para o futuro e 

j.i.isento aquells progresaúo, uqnellas 
l-i.iíluctos que so duulicavsii), tripli 

• ' j inuliaplicam cada de/, ânuos. 
• quadro e d.florente, como desgraça 

• o tomos comprovado. O pai/, tocau 
•ti j eonlraiio iiui vez de avançar, 

ma rumndo muito er.tacioBi.iie, cm Tez 
lioriso'lte risonho e tieapajailo, surjo 

- ise que amesç* prohuifcar-aa - que 
tic/ndrar, ío não u dctiverain ci.SHpli-
• 1 « ordern diversa. 

' 'iimdro qi'e }irecada á avario, sa x lia 
figentiiitt s9 vè em caso dis tel a| 

uvi.Iiida com relação á sua i-upula^ão. 
! ais " l ireeairegada cuas relação»«» saus j 

i ' i aadainos atalhar aéa outra», ar. 
--. » lia-lsiis pa-R coartacar-sí disso at 
-i list« 4»n«i»fões, ijua pai aai caiu-

i ' coin » Aicaa. ina ultrvixt* Kenitmict, 
aquaaa Jífai iHic». ^• 

e.Tfito. se s ftapaVli i» Arfraatiua, com 
' iiiilhóas d» habitant«», .'en óc asilhães 

I ' ' ouro, aia d i f id» , par» guardar a pro 
a O i i aa t i l , qua ti tea» ."(Hl.üUti «nia-

'•-. n io d íT í i i a ter un is que Í100 uiilxéts; 
<di-,»«nte. ci.ega aos 180. Sa 6 Argcnti-

resultai» du sua divida 114 pesos jior 
•hit'iote, us Oriental ess» resultado é de 
p , srroroxiaisÄ«i»aiit«. 

O pedido da Camara Municipal dc Santo 
Antonio da lióa Vista, relativo á const rucção 
de uiua cadeia uaquella localidade, fui toma-
do eni consideração pclu governo. 

• 

Para substituir a auxiliar do director do 
grupo escolar do Sul da Sé, d. Augusta Petit 
Wertheimor, que se acha em goso de licença, 
loi nomeada a srn. d. Virgínia Chaves. 

A sra d . Mariana Marino foi nomeada, 
para substituir no cango do professora adjun 
ta do grupo escolar do Sul da Hé á sra. d. 
Racliel do Castro, quo se uclia em go.o dc li 
cença. 

a 
* 4 

Para tratar de sua auúde, foi concedido um 
me/, de licença á professora adjunta 'lo çrii-

Alvaicuga. 

Secretaria do Intciior loi indeferido o 
requerimento em que d. Pire© de A ml ratio 
Pereira, profeasora do grupo escolar do Vara-
hvliuiiii, i>cdu iusMfícafKO do In 11nw de ctnpa-
i eciiiien.o. 

• . 
Pela Socre i k j da Agricultura loi julgado 

jircjuilicado o requerimento do AtVonso A. 
Kuli pciinalo liaança para proceder ao estu-
do preliminar d " traçado para a linha férrea 

| que liga o . uiuuicipios de C.itiauéa, Xiririca, 
lporam?.i, Apialiy etc. 

* . 

Ao inspector ile tisoalissç io Kuclydc« Pa-
checo deto.rmiiiou i-. Prefeitura quo faça iuti-
niar os loreiros d* terrenos inunicipacs, em 
Vil la ('leiucnliHO, a feclmr os mesmos ou en-
tupir os poço« Hulles oxisteutea 

D ia .4 /l,q,|-4 if»il ! 
Hegiin lo j.arcoa, o pessoal da altimno» 

Ciillaario militar daixará iU formar na urauda 
parai l i em honra ao general .lulii 
principalmente por falta ilo aul.aan 
mero siiftb iente. 

Ouvimos dixer qua a infantaria .la lJrigsda 
lo l lo ia l formará ucas» psrs.l», de polainas 
brancas, que já foram ciicomoiandiidaa nos 
fornecadores polo respectivo coumandante. 

a 
a a 

Pola i' ' delegacia auxiliar da capital feda 
ral. corro inquérito sobre um desfalque do 
;I:ikn®issi, na Caixa Económica P.stá compro 
mot. ido um dos empregados, que foi auxilia-
do por pessoa extraulia áquclla rciwrtição. 

No paquete J/niwnAilo, que deve saldr para 
oa portos do Norte no ília 22 do corrente, 
pnrto nova turniu dc operários com dos.ino 
ao Kstado ilo Pará muitos ilelh a vão acom-
panhados do suas família» Com esta tnrina 
já so elevam a IfiO opomrios o;, que se des-
tinam áquello F.i-tado. 

Consta que o dr. Ti/.a n Almeida, ministro 
do I l iasi l cm França, virá Inovem, uto para 
M. Paulo cm goso do licença ,1o w i s mer.es, 
que lho foi concedida. 

Aos empreiteiros .1 1! Marcondes dos líeis 
Cnrlos lJoucault vai ser e/fccliiado pola ,Se-

crotaria da Fazenda o pagamento ilo réis 
•iri:SH!l$H9H, pelos trabalhos executados com o 
abastecimento da agua do S. Carlos do Pi-
nhal. 

Vão ser entregues uo representante da Ca-
mara Municipal de (iuaratii igiiciá os mate-
riacs constantes da lista quo foi rcmotlida 
Secretaria da Agricultura, sondo ilebiiada 
áquclla Municipal idade a quantia do f,7 '_'.'ú$ii'i(l. 

• 
• . 

O sr. presidente do ICstado assignou hon-
tem o decreto que designa o dia 17 do pró-
ximo inc7. do agosto paro so rcalisar a ciei 
ção de vereadores do novo muuieipio do (lua-
rarema. 

Consta-nos que o dr. Armindo Freire, ox-
ilolegado da capital, é candidato a um da-

quelles lAffs»«« 

Foi liontem assiguado o decreto que exten-
do ii íroguezia da Penha do França u cobran-
ça do imposto predial. 

* 

Por decreto de liontom, foi aberto á Secrc 
taria da Agricultura um credito extraordiná-
rio do OOiiNíOÍ. para occorrcr a diversas des-
pesas. 

O ilr. Alberto Jorge de Oliveira Fausto 
prestou liontem. ás 2 horas da tarde, o com 
promis.-o legal ilo cargo de subdelegado, 
para que recentemente foi nomeado. 

S. s. foi liontem mesmo designado para ser-
vir na "~'!í delegacia, sendo transferido pura 
a da 6 a circumscripçáo o dr. Agenor de Aze-
vedo, delegado. 

F.stá, pois, coulirmado o consta quo demos 
a respeito. 

• 

Ao bacharel Ooíaviano Aguirra Camargo, 
promotor publico da cidade de Vtú, foram 
concedidos 15 dias do licença. 

RABISCOS 
l lenjanin Molla, n impular anarrblaU. dc-

|mU d « £ a t r r estudado o melhor meio de 
• taat iuua auoiadada, rliegoti á conclu»*'. de 
que • 0 n a u i . a pôde bem acr »uba.i .uida 
pala cbtnnn di> aolieitador 

Ki l n.waois. freqüentando o fanou, «lai.an 
do j i n v ; aaaiatiliilo a «udianciaa, ponvlven 
do com tabulas, vendo o A.vmbaré Jorge, In 
tiulrir ••teoriulia» o llocca cobrar preparos 
uo Ani» »1 or/iMt, o RiskalUh requerur doten 
c(o paeoal a concordatas nx.ra-juiliciaea 
1 11 o olwrvaudo pelitu» a lavrar Isudoa dn 
accOrdo eou os udvouadoa quo llic» pngu tu 
mala... IJ-o acompauliundo olHciaea do justiça 
ani i í i I Imiei», donde voltam oom aa ncrlidòea 
dn ciiafie.cuconlrciu ou não oa tMiiflimilit», 
como ao diz nu linguagem foreiia" . F.il o pru 
rn i an i l aam vão no reg. 7:17, reeditado pelos 
sra. A lMdo Pujol a Kugenio li,'as, as notas 
dn q u e klou a iuiprou'n, e «"il-o, atinai, me-
dita imIo uhiloaopliicamento sobre o foimnlario 
do jn ix U paz, organisadu polo si. Itodolplio 
Faria. 

Koiijaiiiii Motta, de|iois dessas madura« oli 
si rvaçó con^uliou os Holicitadorns Saturni-
no lin ri «a» e Hilvcir.i Martins sobre os pa 
peia ex-gidos para o exumo : estes collegaa 
come^r.ioai »oi lho iiedir o prepsio para os 
til.iciaov-^'1 «'.l'iÇs. pernos o ».»i iauoiVi. 
do quo ** requerimentos fossem dospa^adof: 
pelo pr.aiilentc do Tribunal de Just içai* 

Prepiradoa devidamente oa papeia, Itenja 
uiin Mi tk i muniu-se ilo um Codigo Commer-
cial (de Si." m io ; o ilo um Cordeiro, para os 
variailos ].robícm.is da juris)irudcncia 

1'̂ m seguida, foi á casa dos especialistas cui 
»da ratno de Direito: coni o Riskaltah approii-

deu a soiencia das concordatas o detenções 
pessoa«; com o Jorge Aymberé, a seicneiu 
das inqtiriçõeB; com o ( iu i ta , n sciencis dos 
liabetu yy i i s ; com o ltocca. a seiencia da con-
tagem do cnstas; com o Piedade, a sciencia 
dos maijdildos de buscai com o Pujol, a sci-
encia do requerer hal*f.as-nyr/)ua para os Ar-
thuros;como Fernandes Coelho Noves, appren-
deu ii dtmandur Cabidos, Irmandades e Santos, 
com o Juvenal Parada, a ryfmj>icur réos; com o 
^ I u i i i d a Houza, a guardar autos; como Gal-
vão lPicno, a depositar autos (quem ^abe so 
com rar'w), com o Pereira da Cunha, a adeautar 
custas: com o Jaynio Serva, a abrir fallenciu 
a fallidos por sentença, com oCott i , a borrar 
com o Agenor de Azevedo, a requerer prisão 
preventivo em criuios aftiançavois, com o lira 
silio Madi&do, a holopliotar, para defesa, cri-
minosos na Cadeia Publica e com o Peruche, 
a fazer («rl i lhas amigáveis. 

Assim preparado, Henjamin Blotti entrou 
em exumes, sondo upprovado com distiucção 
c louvor. Está, pois, habil i tado a guerrear a 
sociedade burgueza, não em meeting* socialis-
tas, ao lado do Kstrellu, mas em autos e au-
diências. 

Purn Ucnjamin se abro uma nova éra ven-

ít í-tüf^AíKímJlP o mqvimcnÍP. dí> Justiça, lia 

eome wlicitador, terá uma arma terrível. 

¥ 4 

Pela P: efeitura Municipal f oam 
îa'.'.los on m ;,...iiir- pagamentos ".'r. 
ialo < Murasehi: linrí, a Cirlos Possi 
.i sj-;-.., Paulo Hallen -"j-V, ao scrv'cute do The-
• oui o, Al ípio Lopes da Costs; SáéOOU, a Aze-
vedo Jl'ieno a » ljauriiido d t Oliveira. 

Para tratar de sua saúde, oi leve sessenta 
dias de licença o jiii^ dc Eircito do Capão 
Uonito do Paranapanema, buc'.u;:'cl l.tiiz An-
Uonio do Aguiar o Souza 

* 
* * 

Uo juiz. tio Eirei to da ooiaarca de Araraqua 

ra solicitou a Secretaria da Justiça iuformn-

r õ e'i sobro o processo do sentenciado Yale ri-

da .4 h petição do grnçr. que o mesmo apresen-

tou no governo do Es t i i o . 

Foi concedido um mez dc licença, paru t ra-
lai- de .--na saúde, ao bacharel Mitoilio Candi-
do Xavier dc Alincidu o Souza, promotor pu-
blico da comarca de Xiririca. 

Pela Secretaria do Interim não pódc ser 
atiendido o requeiimento em quo o sr. Anto-
uio Alexandre Borges dos Reis pede ndopçilo, 
no ensino official, do seu livro denominado 
.Chorogmpíi ia o Flistoria do UrAsil, especial-
mente do Estado do S Pallio , já a;ip. ovado 
polo extincto conselho superior .le instruoção. 

Fa nuit to P I E R R O T 

AY EH DA TONhECA, DcijliSta, Koimado.-Ku.k lr. de .No-
vembro, 34. 

p e I F n o s s o e s t a d o " 
«le 

SANTOS 

Farias embarcou ante-lion-

A Superintendência do Ol ims Publicas foi 
iiuctorisnda pela Sccieiarin da Agricultura s 
despcnd'M' as quantias seguintes: U.-i4ÏT.'iTti, 
uos reparos da estrada de Cerqueira Cesar á 

Ictermi- fiegue/.ia do Oleo. X:I<iU!'!«i, nos reparos 
a ( iliro• j entalida de liananul a Aliuol. . .. o -',. l . i J i f 
m u t , " nos melhoramoiitos du eslrals que liga Hat 

u Roa Vista das Pedras. 

la 

Ao engenheiro d.t Supariiiíeii.le.i. i* - i n Obrrs 
Publicas, Augusto Loíéire, vai ,-or creditada 

\ Prelcitur» eommunicou so presidente da no Tliesoi.ro a quantia 'lo i .;.7'»'iMi, despeu-
Camara Municipal quo om nadu projiidicam dida com os reparos ila Ponto Orand.' , obro 
aos int«r«»s»s do município as »Iterações das o rio Tietó, nesta capital, 
diviaaa do districto de jiaz do norta da Só 

Jo ão Pupo 
tem, ás 11 horas da manhã, cm uma pequena 
canoa, pretendendo dirigir-se para o sitio de 
noniinndo Casqueiro. 

Ao afastar a canõn da margem, fol-o com 
tanta iulslicidado quo cila so virou, morrendo 
João Pupo afogado. 

O cadaver foi retirado da agua, depois do 
grau l e i esforços, pelo sr. João Martins Yiei-

daiiicr, auxiliado por uma outra pessoa 
— i n s p e c t o r jiolicial Santos Silva foi da 

da ileiiiiucia de (pio João Antonio dos San-
tos, ih • idor coni um botequim ã rua lií de 
maio, tu.lia coninigo uma nota do 20$fc0i> róis 
falsa. 

Santos foi preso, sendo encontrada em seu 
poder a nota. 

—Deixou de fazer parte da redacção da O-
thitle ib >an1'jn ', nosso collega sr. Emil io liou-
dc. 

Fcrr.iu coucedides trinta dias de licença 
ao nr. João Jiiiptista Eelpeclie, liei do depo-
sito dn Repartição de Aguas, nesta cidade. 

RR» Cl iARO 

A' cadeia desta cidade proccdeinm a ii-.i:ai 
a . •- -riccção eis srs. capitão João Ant.ano d o ' 
Valle, Uclsgado iio policia, e dr. ÍI rmogei.as 1 

Silva, piomotor publico, achando tudo em or i 
dem. 

—Foi eleita, lio passado salibado, nova dire-
ctoria por» o Club Jlecreulico Ui'. Cio,.,, » 
qual £coa iissiíi. composta : 

Preiidenta, dr. Joaquim Teixeira «las K t i t s 
Júnior : vice-praaidcate, capitão Ksperiiiiiio 
Prado; tUssoureiro, 1 '.'levam 1 . rle Toíodo, 
eecreberio, Artlinr Fontes, reeleito; liscaas, 
niajoi José Cotrim e Carlos Custodio. 

-Iisali.so;i-se coni grandc^poinpa a festa do 
N, Sonhora do Carmo, na egreja do Santa 
Crua eleuta capital. 

N I7U0. Capital - Ap^c lUnl .s lui uuraa 
lltrnaeft la<loa |«( 
de Padua l u 

Ecoaur, Antonia e Alfr 
ecu par. apiwIlaJo. Antonio 
moi lleUtur, o ar M. Ceaat. Negarau pro-
viuirntii anauUaeaeuU 
B W . m o H lilts il l Paraivo- - A|.pell»utea 
AiiUuiio ItodrlKUea Neves e uu.iu, ap|« ll» lo, 
Joe.» Leila lUUeiro Relator, e ar. V. Cardo-
ao Negaram p roumtu . o unaniwemia.e. 

N. |H(|h H J o i o da Bòa-Visla Appellanle 
Anemia A. CarvRlliu da ^loneae. »ppelUlos 
Doiumgoa Tin odoro de A . Holirluliu e outro. 
Relatei, u sr. Delga l i . Negaram pro«imento 
unaniuieiiicnte. 

N . 2ti«J.".. Eeaçóas-AiipelUiitc, Faustino Ri 
beiro da Silva aiutcUado, RcuediCo t l . toni 
de Almeida Cardia. Relator, o ar. Cardnno. 
Dcruui proviuianto tiuau.uiuiuenlc 

N. Kiul Limeira - \pp.-ll.mte, Mauort de 
Toledo llarros ai'pelli'dn, a liersnca do c m 
uru i lador J(.. . P da Motta Junior. Itedatci 
o ar. M Cesar. Negaram provimento: uuani 
momento. 

N Í » A Capital—Appellai,te, dr. Tito Mar 
tin» Ferreira. ap|M liado, dr. Jesuino da Hi l t» 
Mello. Relator o ar l>. | .mio. Hcu i u provi 
incuto nnstiimonicuta. 

N. 2062. Capital — Apuellaiito, Fernando 
Martins llomlha aiijNilla .o, Valeriana Cl»u 
dim.o da Foiisocii. l icUtor, o sr. P. l.iu,a, 
Converteram em diligencia unanimemente. 

N . 8.191. I lotuiui . i-Ap|i«l lauta, ill. Atfia.l.» 
TKUtt, inOlaJ,,. Antonio Joaquim < 

dn Almeida. Rc luor , o ar. Toted" Dorani 
yrosimen.o unanimemente. 

Afflrarot 

N, 1.71*11 Capital Aggravants, o liuu 
(Commercial Paulista; aggravado, Clius Canta 
no de Aznvodo. Relator, o i r . M. Cesar. E is 
pensado do revisão unanimemente. 

N. IH 19. S. Carlos do P inha l -Aggravant* 
Joaquim f erreira Oritetiiilo aggrnvado, o lían 
co União dn S. Carlos. Relator, o sr. Arruda, 
Ecr.im provinioiíti.: ui<aniiueuiente. 

Hfíhtn t-tnepua 
N.—Capital—Pacien e, J o ão Dellabuclie. Não 

tomaram conhecimento, por não estar devi-
damente in t inido, uuauiiauuioiite. 

]\lt8<<;j> ,19 

O cr Tile. lo no sr. Arruda a carta tuatO' 
niuuhal lil ila cspit.il. 

O sr. o lliliciro ao sr. P. l.ima a cível 
1772 do líio Claro. 

O sr. Saraiva ao sr. Toledo a eivei I'd'» do 
PiuiViuiunliauguba, ao sr. I ' l . ima o aggravo 
1777 dc Jundiahy o a . eiveis P i l do S. Josó 
do Rio PurJo, lilás do Tietê, lHãl de Piraci-
caba, 1H29 de S. Simão, 1771» da capital. 

O si 1'. U m a ao sr. Tol l . lo a c i n i -OJã do 
Mogy das Cruzes, c ao sr. M. Cesar o aggra-
vo Isrtl de Santos e us civois 17.11 do Avaré, 
PJM de Limeira, 1 íofi do Saut i Rita do Pa-
raíso, 21.1.», 2052, 1Í>77 o 107S da capital. 

O sr. V. C i rdosJ ao sr. C. Canto a civol 
lbli i do Mogv mirim, o ao sr. Delgado as ci 
veia 2207 de Lorena, LIL! de Santos e 179.S 
de faxina e 1 II da capita l . 

0_ar. 1-al.laulia ao sr. Toledo a cível ::i)0l» 
O a,'. A m i d í V l ir. i/. 11lUeiio a-í e.v 

o:r. do Caçapava, lil'JS de Jahú , U9õ, 1703 
l&W da capital. 

O sr. M. Cesar so sr Toledo a eivei 1 ST."» do 
Espirito Santo do Pialial, «o sr V. Cardoso 
os aggravos ÍS52. IWIi.'i o I sóJ da capital u 
cível |ii!».t de Brotas. 

O sr Delgado ao ar C. Canto o «:-;,;rn\o 
ISS;! o a carta testemunhal iil da capital, 
•rime lôtí i do Avaré t ao eiveis '.'121 e 2) 

da capital. 

O sr C. . 'auto ao ar. Toledo a eivei I 
(ta i-.lplt.ll 

SANl 'OH 

V„ 

creação do do Santa Cecílio. 

Ao gorPiile d» ^'ouspaultia de I , 
Paulo conimiinieou a Preffilnra 
ponta »o sou officio n. -'2U, do 
corrente anso, declara ene d. i c i 
ií requisição daquellu conipanliía 
verifleado (jue o e-tsdo (pie. s»i 
eansiasatc d' j ^a.: da praça de S. 
jtrovém da oblií- slli a^acut»daa 
cipalidada, m»a do f»cto de iar 
eoHocado ns a iperJicia ila sola 

de 

! Iradas do Ferro 
('ora- 'com o parecer ds 

Navegação » da accôrdo 

A Prefeitura aalieiten do »»r»:.(» da ( 'ora-'com o parecer ds inspector!* da E-.lr»d»s de 
p»Blii» .1» 0»z prevW«aei«s no s»ofido 'la Ferro e N»veg»ç»". spprorou n horário pro-
ser feit* eaa» urgeaiai» a rahaitaaaes'« We eu- vi«erio snnaxo para o liana la i i la ee<ra 
caaaaaate d» *»". «a rua Haa f*ataaeir»», ou* lação de IrsceiÄa e e kilaaaé!ra 
está aaaea aaael4asiíl»<l«. 

As chave» (ít) edifieio em que vai funecio-
nar a escola eompkuenta i ' <U 
foram «ntreguís pelo governo so 
reito díqueífs coiaarcs 

Sl's»âa oriliiiHlia ilc 14 de jnlllo ile ISD'J 

J U L G A M E N T O S 

11'ihtirn coi'j'1'S 

X l l i . - Paciente, Eui/. O.m,. i„a de M-
uiüidu. Concederam ordem para o compais-
ciniento do paciento á !' sessão, pedindo in-
formações : unanimemente 

v Santos — Paciente, Joaquim Saael Curi. 
Aditilo, j.edindo-sfl copia (lo alvará do licen-
ça rr.ru a parto promover a accusação por 
procurado! uusuiuemeiite. 

AppellaeôtB rriMfH 

N, IfiíW. S. Il ita do Passa Quatro \ppol-
lnnte, o Jiiizo. ex-ofücio ; uppelludo, Manoel 
Gonçalves Ribeiro. Relator, o sr. Arruda. Do-
raiii provimento pela procedencia dn. razões 
do ju i z ia Direito i unanimeiuent« 

>i. lõí»4. Pindaiiionhnngaba - Appellante. 
('.: 17j$, á Companhia Tolephonica; I o Ju izo , cx-ofticio , apptl lado. Francisco dos 

I .Toso Floco: 2143800, ú Companhia Paulos, menor. Relator, o sr Saldanha 'Ce^a-

" raia prorimonfb . unanimemente. 
X. ii> i.í Tlragança. Aiipellante. Francisco 

Augusto da Silva : appeljad», a Justiça. Rela-
tor, o sr. V. Cardoso. Deram provimento pa 
rs snniillar o processado do iibelli. em d-aii-
ta unanimemente. 

A f fUn^ i t i . iceis 

V. 181."». Pii'*ju — Api>el!»»ies. .lasquim 
aá Searas a -.ulros i appellado, José 

Almaiala ^raale Relata 
asa previieeata 

• a a t e 
N. 176*. ,*5. José «los Campos — 

te, J e a q u i u Vraaeisce da Uorae» 
dr. .lasá Padre de Paiva Ruraohe. 
sr. l>elgr (ia. Kègarsia jiroviincnte 
iHente. 

Cafés lavados não t-'m prei'eroiiciu 
cafés de terreiros, i n m ser linos c 
azulada quo podem obter 1-u o 
acima da Iniso 

O mercado manlovo-so lo,je fin n 
Venderam so lii.Oi.1'» laiocas, i Ij.i.od.i 
i'lntraram i,4 77Î sancas 
Desde o dia ».". ••!.:.t:ia.".. 
Média do dio, ltí.fi 
Stock, 4ui.óií(i, 
Sabidas para o Iíie. --1J. 
Siihidus para a I'mropa. l i i ' . l ' î l . 
.S.ikidas para os l-.stsdos-Cnido... ioii l.i-

l!,i!" em.iaiiiitíi, liaittom. 14 1 i.,aac. 
- Café baldcaío [."j'i, cuia dojtiilo a -

aidaale 

Níi Puulisfii 
Ku Sorocabaua 
Ko Campo Limpo 
No .iniz . . . . . . . . 
No Pary 

I') 

ibre oa 
lo eôr 

I SãUU 

0. :',!)'! 
o.iyo 
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O u.a i .a In fechou na aeguaJa lana roei 
bana de & /.»...'a a a . o|iç.iea de uiaigo a eel-
• o 

Rio : K. 7. J|.poai«el, <• ca».a. o n . \ 6 •(» 
c M l litiia 

Opçóoa . Ju lho I A ' «. 

Vanda» na Ibilaa, 4 <4*J »acra-
lloje alir.u arm aunaaçAo o c o u baixa de 

fi f alai am altrubia. O|içoca. 

I I A V I I K IH 

Na acg'ind» feira o mercado fechou susten-
tado a con< l iana de .Vi e. 

Julho, :i ', 
Vendas na IMaa . 1 la a hi «acea» 
Alu iu hoje ap. na . auateutado u sem altera 

ção da» eolaçoi », 

I I A M D U R O O , IS 

O merca.I » fccleoi ns »eifii.da-feira eom 
bai la île t|l pfauiti( eui alguma« opeóca n 
calmo. 

Julho. '.'7 .Vi. 
N. I O ho.ivu venda na llolas. 
l lojo abriu caiu. i t com as cotaç H i ina l l » 

rada» 

L O N D R E S , 14 

Na ki gnmlii f. ira, o mercadu feeliou caluio o 
com l>ai\a du ! d nas opções du ju' lm e se* 
U m b r a 

J «IL.», HT a U .1. 
Vendas na Uolsa. 2" . ' is i r.accas» 
Alicia hoje indeciso. - , 

(I'tmmririitt TH'ir tm TT^v,. .< r j . 

INTERIOR 
R I O , 10 

Aclifi-st* oufcroio o dr. Cenário Alvim, pro* 
feito in iiij ici pal a 

O eon<lo Pt'ilro Antonolli, îniuistro «la Ita-
lia junto no k<.v* rno «lo Iira«i) t já se nclia res* 
tubclccido «lu sou» iiicoiiiuiudos. 

Desciubarcou liojo tio vapor italiano HV/»* 
hindou, ijue sepuo para o JÀio tia Prata, o 
general lîicriotti i íaribalt l i . 

Heguin lo^o para o Hotel do Globo, ou.le 
almoçou, in«lu dar depois um passeio á praia 
tie liotafogo. 

A visita inOspci,ida <L> illustre excursionis-
ta passou qua -i despercebida nesta capital. 

Ao regressar no hotel, e sendo iutervintado 
por um dos redactori-s iV.l Xolit ia a respeito 
da missão quo o leva á Republica Argentinu, 
desmentiu o* boatos »lo ir alli obter os meios 
necessários para proclamar a republica ua 
Italia. 

JJisse q;u» o unioo lim t|ue o leva ao Prata 
apenas conhecer dr perto as condições do-« 

seus compatriotas alli residentes o estudar 
as conveniências para a col l o cado , na Pata-
gonia, dos íuosmos compatriota« quo preci-
sam emigrar, sendo diiiícil a subsistência na 
Italia. 

a\ccres'centon o iutoi vistado que tem, do a<3* 
c/>ido com o governo irgeutir.o, que transj^or-
tav alguns inüharoa do jmmi ^ i an tes para ess* 
dudes it quo estilo destinados. ' 

<J general ílicciotti (íavibalili visitará, nesta 
mesma viagem, a Kepublica do Uruguay, sua 
terra natal. 

(.) \\'v siting ion seguiu para Montevideo úá J 
hor.is «!a tfer-le. 

' "aman 1V< KÍd»;ncia 
L'ouip.r ct-ei.un T.i sr* 
C) expediente consta 

mel lendo á Camara o 

R IO , 1 
do m-. Vaz de Mello. 
;. deputados, 
de uma mensagem sub 
regulamento para oa 

»•un 
srs. 

do ->•. I U 
b'juadorcs, 

a e Silva, 
aber! a 

Tolal . . * ». 7 V: i 
(.'ale 'les};A«Jûailo Ueje, oa iía»a »lo Ken -

du«, L4.l)iH> «liïey^ 

-Pauta para a acmaua pvw^w.i, tíJõ. 
Pagaram d«f*p*olio f?« cmUt, 

Foram requisitados pela SeoifWaria da Agri-
cultura da da Fazenda os seguintes pa^aujon-
t.jÄ. 100$, a Antonio Rc Jrignes Falcão- IT^iSJO, 
ao Correio Paulistano, I0<j$, a E^pin»lola, Si 
queira 
l-JOf, 

A. Trommel Si « ' . . . . . . . 1 r,4*f>7r, 
Os mesmos . . , 'Il 1 ttii'li 
Ooctz Havn Sc c '. . . . . . I 1 *••«< i 
Os mesmos . . . 12.o7SSII.HI 
K rise lie C . . . 2.o(i2j-:,ijo 
Os mesmos . . . . r.i.'jfi;..;, 
Os mesmos . . , fil45ij:i,r. 
Zerrcuncr f u low a e. . . . . 1W$7I0 
Naumanu, (i pp k C. . a . . . •:.;)DCS250 
Os mesmos. 

pp k C. . a 
. . . :,:15fi$250 

Ar.-1/. .V: C . . . :. i.rjiivj;,(i 
Os inosmoN. . . . -. laßtooo 
A < ' • (Jonie . . 825$OOI> 
Nor-ífiac.li .v» ( . . . J-1.Î750 
ITar.l, líaud <i C. . . . . N'iOtöliillli 
Theodore Will.» k ('. , . 12õ$00il 
Nossaek iV ( . . . 1 '4!lî7o:. 
E. .Tohnston «V C. . . . . . 41%:ï20 
Os mesmos . . . 1:0:;»í2ã0 
Goetz Hayn c. . . . . . , :l:2si.lSl)00 

— Cambio : 
O mereavi ! abriu iiojo c.ilaio. com as ta-

ju«, res • 
d« nmio do : 
.{c u üe . uk r j 
por s* ter Agua e Lu/.. 2íU.$40»», a. Espindola Siqueira 

»! jicha o <-n- : ( ' : 244S;V>0, .".os mesmos, « a Companhia 
s. Pá. ift» uÀOj industrial du S. Paulo, 

j té-la M.líii- j 

«ido «st« j ( ) 8 r secreUrio «la Agricultura, attandendo 
ju« requereu * ( '«uajianhia Mo^ rana de Es 

ramal ds flertão/.inhs. 

«« « 'Mil' 

7 ' " ' " «»lios da A l f a i a 
^ Cardes. Negar» 

A Supcrintenderieio do Obras Publieas foi 
l la i iet iniaaa « auetorisodn a manda i «xeeutar coin orgouma 
j n i l de Di- î os luparos de que esta TiecesaituaiSo o edlfioio 

' da _ 

do 
\aaeen-

V 

sasuiaie-

Appellaa-
aiipellade, 
Italstei',- a 
nuaiiima-

Depart i fâo Cautral île FoUeia 

ïks do S ai' J para o bancário o * 7[.t2 para o 
particular. 

l'eoliou i .-.line: r, e « :(lti. 
Morimfnto do ali a, abaixo ..o lagnlar 
- I.eudimuntos »isiiass 

P.eceliedoria, «fi:94l»4îl. 
Alfande«.!. 12". «71*264. 

KIO. 1» 
Café -alrado, 1 '..Sm'i saecas 
i «fé embarcada, Ul.áOt sasess. 
Mercado. aust»at»do. 
— Movira»ato do |.»>r.a 
Entradas üuntesa do Nei la , rapares ttlie.it 

a Duft Hoje do Narta, aa vaperes WunlUnft»ii 
lAt/itrie » A^uitti,I» lio î*«l a» va»»!»« Crr-
éiitfi c « F, acre. «. 

—Cai» Bi» 
O aaerca^e s.uãii fimir, «.oui as laxas de 

* ép!2 par» o lansauiie e ^ pars a parti-
ciliar 

Techau calmo, a A I jë para o baneario 8 
s V 3{Hj f"TH o outro papol. 

iPite rwtuptnJi-iittê} 

Pi-tel.tvs 
SOSKãO, 

Depois de npprovnda a respectiva acts, to-
ma a jialavia o sr. A.pii l iao do Amaral, quo 
continua « tratar dos a onteciiiientos le Matto 

t-so, di/.endo 'pio o procedimento do go-
verno federal para cow o «eu Kstado í um 
ter iú 1 i.'1'ccodciile par» a auionouna doa .lo-
in: t. lià-tüdó- du l 'ni jo . 

re i* 
i Wal 
ipiatl, e U 

1 icii.,;l Ii 
O Hl' li.lilOf 

zer p.ma d 
cd tf 

MovilUOllf'J d " I'O' lo 
l'intiadas vajio!' ns .i ' 

d., líio dm .lanair ), com . 
noa generös, consigns t-» 
liiarãos' lapi.r i il j 1 c.'. i 
Cardifl c esc.:la -, e ou •' 
v ii i, .j-i.iai^uad ' . 
nacional K:</>'< • 
coin carre^nmi 
Kiiado a Kalolph 

Sahidas: ",ap.e 

Is 
n S' a i 

ÍA.KT03. In 
,'iljilil.C d'y /Vi-
di. .aio irá is 

Kmilio liou 

«I /„ Vill i » 
• 11'i s^Äiaeii'o do va-
I líoiíolpho M. íiui-

,i /;iir,it/i, vindo da 
ll-i-a^amcilto de esr-
liiis Inipton. vapor 

', vindo do líio do Janeiro 
-, de vários nenei .*-, con ,i 
i M. tinimarães. 
nacional Li tuíli i il, coin car 

( ' 

institutos de ensino militar. 
O sr. lialeão Carvalhal justifica o projecto 

rcRiiliinentiindo o ai t igo 59 da Consti-
tuição. 

Heguc-sc-llic com a palavra o sr. Aristides 
Milton, quo 1'C'juor o parecer dai uommissõos 
(obre o . projectos dc Código Militar. 

Toma depois a palavra o sr. Ilivudavia Cor-
rêa, (pio explica a demora do parceor. 

O sr. Vietorino Monteiro fundamenta cm 
sep,uida o projecto orçando novos ofllcios par» 

Justiça do Districto Vederal. 
Fala "depois o sr Auisio (lo Abreu, qua «o ^ 

detoni longamente sobro a Jpolitica do lia- J 
ta lo do Piauhv. 

(I sr. Serzedello Cori'1 a, relator da commis-
hiío encarregada de rogularisar o imjiosto da 
consumo, di/endo ter promplo o projeeto 
que discrimina as mercadorias sujeitas a essa 
i inpodo. 

O systenia dc arrecadação continuará por 
meio ile estampilha*, sendo assim atteadidos 

os i rineipiies i "iitos das re iaiuaçõos do cow-

meiei". 

re,',aiiic.ito do varioa ^snaius, para liaguns. 
Despachados pai» sahireni »manhã v-apni-

allonião líimniij, com carregamento do calo, 
para Hamburgo; vaoor nacional /'-j,'.' •><"*. 
com carregamento ile vaii * gêneros, p i ra 
11 ajaii.v o escalas. 

Ikirracl.» d puchada In-jc, 1.7'1 lilos. 

i lAè íA.ÜS, IH 
A mensagfliu do coronal Cardos.. Flninallio, 

pre.iidento do ['.atado, canslafa lim saldo an-
puiior u. li niil couíos. 

F.logia a politi..» aanoiid» até aqui pelo sr. 
Campos Salles. Trata íainuciosanieuta Ju» ne-
gócios do Estado, pedindo providencias para 
os serviços das terras dofolutas, liv^iont, «a-
vc-gaçãa a iustrucção publica. 

E X T E R I O S 
• • B c I M , 10 

A iuiparatriz »spesa. aeiiaado-ae «sc.sr-
são »s margem i» l » t » Itaaifa, — Kaviera — 
deu haja nma qned», rfaalec»»do-aa-lii« a 

direita 

R « M A , l t 

T/ma eemiaissí* «i» Caaiara ales íap»te4aa -
propoz hoje a creaçi» da «fancia» ofieiaea, »» , ' " 
Argentina e Brasil da na» patreaete para ea^* 
III) ei i ""»atar 

y 

! 

S^f i l 
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I . I i /uirulo ••*<• lui. al4 a tima aai qua la 
lc|ir.i].liatti«., tli'llaia* . U i aau lw . 
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í otti eser 
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ri. At.rai.txi uk:>i!ih 
CIIAilV.« U. ll " l.. 

H o b u « J c 3 o v i a j a n t e s 

i'i'-Ks..ti liuutom paru L r . ^ . n ç a .»hi* íV-
\ alie, ilircctor Cuuimn > <1tir»-

LtUI.N'fL'iî i ia 

• n'MCP 
A r u i e l.i.z, I • » rie • «.*•$ 

• • • víA.-i-r.o I N.S 
T«' 0|i!i"i:i! a . . . ! 85S 
I'. ri C.'ltr.i K Al r • i 
\ .li..'.. r.iuii t.i. I mi.» 

I n..io Bpoi t.\ ' . . i ín i j 

LHTKAS 11Y POT I1KC AUi A J 

lull.. 11-14 l.|l..'f.| i .'1 ,11 1.1 
Tri..r..ii >11 III.-. I 

Pi ri.finrNrr-«»a^i « , 
fc* V U .ld.'bi ' J. ''*l-̂ Cl l ! l ' l 
• f.ran.lai ' ..'i n l .i i » rim * 
bo. j r . in ii. • .7 li- !• i 

o i utro n i . , 
lio (.'..iuil.ia, 

(A üüis ?f'i]2 in Fs' á í] 

T í t . J O n u s a a c a s . i [ ' . ' " a 

p o . * j r a j i á e s r e T o r t r . r . S i t o s 

í i i n i í u t i m t i n r i a J o stoc.' í l i 

I , : ; r i »gc»«» l i . '» r . o t s a r s p e c i e , ria-

u n , B ï n d . i r<.-:n c tn» 

| Í3 Ío f o v o p i v s l . | M ' g n m o - . . i S 

{ i t> r c o n a a g i i i a í s h a í i i l i t n i c » t 

c h a m a r a B l t s n ç S n d e n a s f . o r . 

ü i n i y o s c f i < f ; g a e i c 9 p a r * r . : 7 , 

; í i O B p r e ç o s c a c e s a i ' . a i r i o n î a 

fcapr.taî, h e m c o m o o 

j i r s r í í l e r / í o s o r t i m e n t o z'e «o-

d o * «>í5 a r - ' i ' g c o p a r a 

A ^ i i a . í raz . (AÜOIION 

E MV IH A K CICOS S A N I T A H T 0 8 

U c n i i c m a r* m i . o l l o c . m • » 8 4o» 

d o s o*x a p p a r e M o s c í e a t e »'?!• 

m o d e R í f j e r í o i d ' : s p o r . r ! O j ç a -

r z i ï ' i s o , d e u m p s e a o a l c i t i . t -

< j o , u d c i n t e i r a 

c r t i v i í a n ç a 

E n c a i v e g a m s n o s d o t r r b a -

l h o s i ù e t i t i c b s c t o i n t e r i o r , J G 
E s t a d o . 

Campos, Penteado & C. RÏÏA D I R E I T A , N. 42 A 
Km i'ionto îi egreju <1«; han to Aut< J.. 

8A0 P U LO 

A \ t'iiiJn Jxrii 

KOIiKhtiah Î>OH nj.iifM. ;»r. TÛ'-OÎ 
IÍNIA »Í» ><P*.oPfp;jd» roi!lI«ii<»T\ J'-

teino «la t M*ic k do» olhos <1* i*»ciil< 
do hio do JAiie ro: >u-.ulto;.o lauelia de 
1 4 honu <!a t.» 1 î . 
Vk * EYI.VIO .'•A'» \ . " » * * " 

P i i Ê C O S 0 S i Ú W S 

(]0$ 

I*aa • fî » i ' p m i 
r«*'doiii:a lu 
U i!a LiklUki t 

\ i NI »A. I i l iAl l A h A s 110 NT KM •n.iu 

4'1'iANTA 
M Kl rA) 

riiiiimi 
'••1<<J<II) 

Deixou-uofl R 
I rmli i i ' l I,i r:i ! i... fui i i'.uii ,. . 

' Ct'H^u.'iTu, Largo 
n r CARir.» i-r v 

Acce.Iaml.i ir, j .-JiJo , ; i l ,1,, jiulillco, a 
com]>a'il.ia 'K i l l C u r l ,, |„„- inh-i lae.lio L 
seu i l i^nn l'iuiu i v,i : . «r. It illc ti ' ioi, re i lc i^S 
!\,l'.!l.r-•„.., u mnini,!:';. . . . . i 
«II«- n ••• « i ' . . . . . • f . ^ ' 

A oouij i ' i i 'na i- i'i .'ii^ üs'.r,''.ii ; a H", ilo 
jiroximo, dovendo dar M a 15 repren.oi!-
tnç'.«.« ' t 

A comj.anliia I>cll:i ("iitardio d«vo niii-.'ar !io 
lîio. il', tlioalio 1 V'7 j , a do a^oato, e 
a']iii, a dc i.etcmbn». . 

»o r T r r v v'. ' îp i;i ."Tri'- M o l l i r . - o p q r i w i i r » . r . r i - - . -
I..,.- . . ; , rti *r Lo-», i r.f-ii.'laa rt.. 

U...,, , . ..IIU, I. «' , ... W , JVI.Í A , 
II . , i . , , i C t . ' l L i t c l . l , l . t l ' M . i H » i U H i t l i i p c r i n , - ' 7 . l e . . - - 'U' 
thmii :uIo. 

OH II«. ARN1I.I10 VIRIR.I ni: CARVAl.m « l.f'U ITRI 

n H.'-i.i-'i:'!'!'. m (in i lien',, m. un «un.» tie 1 a-
dnl.rdu. i et liet.ciu <1,. A \i"n-i, r.a u ui 
I.. I*. lim.etd, ai.I'M M . ill Tr Uii.pfco l'J. 
||R (• 110MR M N: MRM.O M I 
Jl^ i.i-i . « . i , . i p . l e a c i a l a a c i l . i l i . i r . . . , .1 • . .t 
Iplf-pl".: , . ' . n r.1'0 f ' K n p t ' . l i o , m a i i l i o i l a . . i ' i m <3. 
Hn..u Pranciui- .1-. I ... 1 li., 
n i l VIIMAI IA Al'ROUA b Mat'clu mu u..i jro 

HiAÇA 1 0 CO.MÍIEKCICI 

fnnpcctor do uícz, er. II. 1,'i-d nxor. 

MALAS PAUA A EUKOPA 
6alii(l.i3 do 11b : 

D .l C;, h 

MOVlMJiN'1'O MAR(TI\I9 

1 / I 0 I l t S IEPEH i O I I N I l . > 

2» Ncw-Vork, Bufíon 
'2'J liio ila Praia, Áorrf-America 

j -'I I.ivoiiJOul o etc.. Hogaitli 
24 Soutliamr.ton c u.-c., Oanubt 
25 líio da l'rata, Clyde 
2" Livorpool o c.-c., Sot alti 
2-1 Hamliur^o o otc., Au a:oi as 
29 Liverpool P esc., Ilmmcr 

IAI0UIÍ3 A SAIIllt Ul ACI 

21 Muutcvidóo e ctc., Porto-Alegre 
21 Hamburgo e etc., Iinsuno 
2;i Gonova e Na poios, Sorti- Ameri' a 
25 LisbOa c CfC., Malange 
20 6uUlliampto d o osc , Ch/tlc 
29 Hamburgo o osc., Lcdcrru 

VAPORES LBI't.ít Alio 1 8M 8ANI0S", 

25 I.ivi'i'|)OGl p esc., 1\h<o 
20 K io , Victoria 

8 Kio da Praia, Dnnvlr 
VAFOBES A BAU1II UK SA.ilXJ 

20 Doelciro o isc., E»])trahtLa 
24 Mar.-cllia c etc., Colnmlia 
... Ilnv.u . . ,, .»rucu.iy: 

24 I.iwrpool o Ode., Jibio 

20 Hamburgo o ctc., Dcxlecro 

M A N I F E S T O S 

Savtos , 1íi 
lMi'üKrAi;Ão 

Muuifesto do vapor nncioual Industrial, en-
trado hoje : 

D o lí io do Janeiro : 
A i l II 2 fardos cordas o 2 caixas acido, a 

Antonio M. JTmimarãos; A H II rjuartolas saly-
cilnto, a l io . iljilio M. Guimarães; G latas 
phospliorofl, a G. C . Cramer; H C 2 caixas 
idem, a Ameri, o M. dos Santos; ,S C C Cll 
lalas idem, A S 250 ditas idem, C F 50 ditas 
idem. F I C 50 ditas idem, li Tliomaz Irmão 

' i' i i» i t;,,., Mnpjíns c l r-iiyn idem. ii 

Hesiinio d, ] i'cmios da loteria da r-iiât 

federal, c\lial.ii!a riu Ií* de jull io d " it'.i;i( 

riiKMios i>k 15:000$ a 5nu$ 

22711 Ü7!'!l IfiO.líl 

'í 1'HEMIOS IlK 20 if 

77 10112 1215.» 

5 I'RKMIO'1 I1E 100S 

lil'Sl J72-; 7712 12708 18108 " 

20 riiEMIOS 1)1! 50$ 
1201 M 25 5:1.18 818(1 10475 

11.861 1.170-1 15121 10501 17158 
21^)9 21911 2,1011 21812 26001 
27180 27580 28180 28128 28812 

ArrnoxiMAçõm 

2271D o 22712- 1 » 
9798 o 980i)— 20S 

16«'l-> e 16640- 15» 

DEZKXAS 

22711 n 22720— .10$ 
iiTí » 1 a » 0 0 — 10Ï 

liio.Jl a 10610— 10í 
Todos os números terminadoi em I I têm 

Todos is- iiiiiiii-i-Lis I-i-minados cm 1 têm 2-?i 
exc.-i'tni'ii'li- .-• i ti-iiiiiiiiul" . cm II 

PARTEIRA 

J0ANNA ROSA Mi MoRAKH: Carl.-irl- l|iprnva.l. p̂ -* 
i lo ., irtaico ctrargu« tio 1'ori.., mm innoi rte 

praliia Atl.'tnlc iliaiuadu. aqual<iuwi tii.i;i.l:ua •< ti n . 
iliin. a.. 

OPERADOR 

DR. OMVKtn.V l'Al"8T0. operador, com pratica 1i Paris o 
Vieniijv iJolciUaã ciiurgicai, urur^;» d.14 vias urina-

rias. utero e arinoxotf. 
OFREAÇÕK8 »Ir poqu«ni « alta CIRURGIA 

Consultas á rua do B. João, 1 • (dai 2 j | 1 dt tarde} 
Re»ídoncia Avenida Ransol FuUaa, 1'JJ 

ADVOGADOS 

DRH AK.UftTO CARROS» • OAIaKKO '-'V':. âlvopa 
do«» HUi de H. Bento n. 1..!, »obrad.. 

08 1)118. \ CI'.I-BO ÜARC1A o COCTO |iK MA«».VI.HÃE8 
tí-iii seu Cò-.Tiptorio de ailvotaci.i á r:ia do yuart'jl, 22 

08 I)RH CINTINATr RR AO A P. APP0NH0 ARINOS atiriram 
csciiptolio 'lo ntlTocarta a ru* de 8. Hento. ,Sr». nnite 

podem »ci pro.ui adoá, d.n :•-» ai .'j hoias tardo, para 00 
UCgOCIOà do bll l pioflsiîu. 

08 ADVOGADOH Rodrigo Iiohato e Ronriqun f.ohato. fá vo-
gam em Araraqiiara, o accoiuiu uego.ij} pira qualquer 

ponto do Ratado: 

0DR LUIZ 1'RBDBRICO RAMO KL DI'. PRHÍM niQdou o 
eeu CíCi iptoriu paia a rua Marooiial U odoro, n. 2. 

DINAMHRICO A. do RII'.O RANOKIi—Advogado Resi.íeiiciu: 
Rea de fcatito Antoniu, Tl. Lieiipturio: Ri:a du ^tiitanda, 

2. 8. FALLU 
•»8CR1PT0RI0 de advocacia dos dn. Vlaiiboim e Podra XP-
® ^ c A i r > I r . " 2 ? . daí Vl á$ 4 da tarde." 

08 DRb. BRA/ilfilO MAC'HAIJO-4» ALCANTARA MACHADO 
—Advogado» l.v.-idencia a rua Aurora ir 10 ; e&oriptorio 

ú rua Düeitu, u. lo. bancj dt» l i edito Real du b. i'aulu. 
LKlLOKIKOa 

ELISIÁRIO ANTONIO F.RA»., leii.íuir.». Ric.-intorio Rua do 

Comnicreio, b ; ReaideQcia, Rua ''"'igfcji» y1", l.'.tf, 
ALPRKD0 c PRRP.IRA, 'pí!O»:I-u matriculalj. li = criptorlo, 
«ai rua de 8nuta Thereza, G A. 
fyfORKIRA CAMPO- 1.. f.Dlcial do 'inzi Todoral ma 
M* triculado na Junta Commercial. Rus.'i a cia, latgo da ' 
Liberdade, 4J, eacrlptorto, rua Maxeclial 1'codoio, t>. 

CORRETORES 

HENRY WHITE—Corretor de tuodoa — Rscríptorio Aaisocia. 
Vão Commercial, sala n .' - Propoilo • A. Pinto Moreira 

—Kndercço telegrapliico—«White», d. Paulo. 

0ORRRT0RP.8 OPFIC1AH8 - I tovam Kítreila-Com tor 
de ínndoü, ú aiiLOiiii i'1-i ia l'ri|i;a do l oiitnitr.io. -1.. 1 

II lior.d ila manhã na J u.i laiilc, ro. idtin.ia: liuço ilu Cola- ! 
Vilu du Jusili, u. 17. 
pi.oV (TKQl'RUA - Corretor oQltiial— Saa do Commctt.o 

O D o u t o r Juiz do 
Cornarei 
l 'aço sa 

ou delle n( 
21 do con 
Forum , te 
credores d 
Aliifji purl 
tomarem < 
to do Ijala 
causaH qud 
cia. o tiolirl 
ou fraudo j 
fallidos e I 
p a r a quo a 
de todo:, fl 
puMicai io 1 
uílixado i:a 
dc couvoo 
como do 
mesma rcu 
dade d o Si 

L k í i i & w ! ^ 
i . ip 

Ksli -ni 

Ma's um trluiui'bii brillianlr da 

(I ciiiii cil uadii dr l'ailla l ima. »«Ii i i.i 
lliinlni.il. pr.ipi iclaiiii da I'Iinrnun ia . i. : 
• nui a MATR ICAR I i . c cm s!aa::i' - ; 
din me niandnii a -.fïulote car ia : 

i l l ln io . sr. F. Unira . 
S» qui'm .'* pac pôde calcular o m-

de eontentamonto, a milili.i ^ratidao 
jiara corn o illnstro especialista de , . 
o diatincto dr. Pailla f.ima 

Tenlio aji.nias uni lllliinlio «le alj^uii-. m 
que é o encnnlo do meu lar, a a le^ i t i 
minlia vida 

Ha al^uns tlias u crianra soflria nt 
îiionto os elteitos .la priuieira cleutitâo. 
rmnie1ffiî,2aS7A';»Li<>,!li,'),?!!1l, P.f's'cnciii. 
îi o dr l'ailla L ima , que, ex»u»" i ! ," :< 
ciosaniente o mon tilliinlio, | l i n . " - ' . 
Mati iraria.e tfio i.ecrtndnnient. u -

je vc-jo o uieii tilliinlio, alegrc, roi.:.s . 
Nào podia i-hlar-inc demtc dcasi* lu il 
Iriumplio do illustre cspeeiidibta ai'ima 
cado r, m. ii.oiino tempo, dur puli l ico i 
inunlio dos niuravilhosc- clli-ilos il-' i 
gioso prei arado 

Olïerf.'Vo-llio tainl.em a mi.ilia i . 
calorosus manifcitaç.'i'S pela n» 1 i 
dcscolierîa. 

l'ode la/er det.ta o uso que II. 

(, It A 

Have: (!o : 
J i . f i l,UC "S 
Mto da Mo i 
traordinario 
S 1)li:tlUll -

ca.-iiniia put 
1 m bretui 

en imiia pal 
an no . i r 1 resistir aos seus podidos apaixonados, I-- oii-

tregnndo-uo-lbc confiada c terna... 
líecordava so de todas as piome-ssas, de to-

dos os juramentos feitos por ollu, a l imde pre-
para i- a quéda dessa rapariga pura. . . 

Qnantas mentiras '. , . quantas covardia« ! 
quantas traições lenta c sabiamente prepa-
radas !.. 

Depois Margarida apparueia-lhe de novo, 
mas já não era a virgem seiu íuac-ulit, e sim a 
donzella ilcbulliada em lagrimas que llte ile-
--] ii-lva o sou estado de graiidc/., o lho sup-
[liicava cumprisse a sua palavra, dando um 
:iomo á criança que devia nar.eer em breve. 

Parociii-llio ainda ouvir essa voz quo o não 
•jonimovera então, o cuja recordarão o per-
iti-liava bojo até ao intimo ila alma. 

Como clle fóra cruel e infame, o como adia-
va justo o castigo ..o11 o tpial curvava agora a 
cabeça !... 

Margarida Monta não o duvidava —teria 
sido uma íiinllier honesta, se clle a despo-
sasse 

Martlia, essa adoravi 1 criança—a sua iliba 
viveria em sua eonipaiiliia, cliauiandc liie 

pae, aniniido-0 com t-'lias as força» da suu 
alma ingénua... 

Fm tudo isto estava o repouso, a felicidade, 
e esse repouso e essa felicidade havia!" >iiln 
rcpcllidos outrora por t ile... 

Agora quo uma uecusação terrive.>M>esava 
obre Margarida, era muito tarde. •! 
Mas essa uecusação, podiam, ou, ante*, de-

viam atlnuttil-a como hmdameutnda ? 
Ajiezar das provas, indiscutíveis na appa-

rencia, o dr. Virgilio estava ainda em duvi-
da e luctava contra » evidencia. 

Ponaava que Margarida não devia ser uma 

criuiiniisii, mas unia íiiurtli-,r, l iot ima tle n u 
mjsteriosti inimigo da t ado dc uma hab i l idade 
diabólica. 

llccordava-se d e q u o Canlidio, desprezando 
também as provas, exclamava: r 

—Não, essa mãe quo v i chorando á eabo-
ceiru da lilha, não podo ser lima parricida!,.. 
Não, essa mulher não 6 um monstro, o a fa-
tal idade que a persegue é uma fatalidade iu-
jlibta !... 

Havia tres dias quo o dr. Virgilio andava 
dominado p o r estes terríveis pensamentos, e 
perseguido pelos remorsos incessantes da aua 
consciência. 

O seu rosto alterara-se profundamente, as 
faces tornavam-sc-lho lívidas, u febre cst$l-
ilava-lho o sangue nas veias. 

Viver assim duranto mui to tompo era im-
possível, clle bem o via, o tomou uma reso-
lução. 

— Vá Ijuscur-me um carro, ordenou o «Ir. 
Virgilio ao criado. 

Alguns momentos depois subiu para ani 
cairo, o dirigiu-se para a C a d e i a Publ ica. 

A sua qualidade de de legado abria-lho io-
das as portas; a lém d is.-o, era amigo do Ui-
rector. 

A seu pedido, conduziram-no para o gabi-
nete desto ultimo, que exclamou : 

1 —A que devo a honra tia sua visita, n>cu 
saro d r . ' 

—Precisava ver um d o s seus pensionistas, 
respondeu o dr. Virgilio. 

—Qual •> 
— Margarida Morou. 
—Deseja quo a mando chamar aqui ' ) 
—Não... A minlja entrevista com ella não 

deve ler teatemui»' t uunca consentiria e t ' 

iiirilh.. p.» s.stcnte fascinara do uma maneira 
t in v . . .. dr. V irgilio, quando depois de de-
corri I- ilezeselc annos, so encontrara eui 
ti. n l ' de Mureaiida nu estação liigleza !. . . 

No iiioiii.":..i tau que se abr iu a porta da 
sua eeihil I, II lilha .lo Andrado Moran estava 

11,.'atada. p . : u>a< i- . o triste, uo pé da Ireata 
"ii, '-.nil. p. la tpial recebia o ar e a luz. 
la i ir •: a i-il t- . mi l indo o ruído, o vol-

J Ion paru o .v.. i t ini lo os sous olhos avenue-
I Hindus pelu i inulo. 
j — \ cuba no l.icutorio, dissedhe o guarda. 
I — A - I'._,'".t---' i1 - repetiu a florista estupc-

Eln vez tie Martha .pie, de^.- •.'. i - t r. 
viu o dr. Virgilio e s.-.pou tuna ex ! -
onde a cólera se misturava com .. i ,. 

— tl senhor ' 1". o sr. balbuciou 1 , 1 -
poravn abraçar minha tilbn, e «li.11 
[»escoa. A decepção ti craU' I >»» -
caio 110 inferno ! 

— Margarida, conieçon o dí leü i d " 
A infeliz mulher interrompeu o «v. 

to \i,dento o proseguiii 
— li tuna curiosidade nialcvol 1 m 

xo aqui, não é verdade ' \'ent 1 - r 

me matou ' Se ainda lin- restait ' 
t i e vida ? l'ois bem, llxc-mo e ai - ^ 
morte que mo chama todos 01 «lin-, c . ' 1 

as horas, não so fará esperar ilitruii: • : ' 
tempo. As lagrimas quo tonbo dci-rnm;. 1 
sua causa queimaram-me 03 olhos 11 

montos que mo impoz scccarain-mo o sa ne 
nas veias... A sua obra tie otlio esta 
concluída.,. E' uma moribunda que II " 
K' uma agonisante que lhe .'x.-lai i : ' 
vem fazer aqu i ? 'L)ue qn;r de m i m ' A i ' 
vem torturar mais ?• 

—^Venho pedir-lhe perdão do passado 
pondeu o dr. Virgilio. 

Margarida estremocen. 
— O perdão do passado ! r e p e t i u ella ' ' 'r 

solicita 11111a tal cousa, quando fez d" :i'-'i 
presente um suppl ic io insupportave! 

—Acredita, pois, que r. pe r s igo com o '-10U 

otlio '.' exclamou o delegado. 
—Do certo quo. sim. Tem dado provas .b'«" 

sc odio implacável. Devo lhe todas as íniut» 
desventuras I 

—Que ! o sra. crê que fui eu quoui a ,ri':in' 
don prender '.' 

(Cmtwà) 

C L X I I 
.0 -11 « ^ 0 

Sentai:do-so então ao torno, no cabo de 
uma hora tornava a montar o revólver, cujo 
iiitíchíinismo ftinticionava pcrfeitnmeuto, o que, 
pol ido jior mão dc mestre, não parecia ter e i 
j.erimentado operarão alguma. 

Comparado com outro, era impossível, ain-
da que os examinassem com a maio a ' li-
ção, notar entro elles a mais pequei-a 
1'cnça. 

O trabalho de Luigi estava coi.cluido. 1 de 
forma que i.omavo o seu talento de ar-
ilie iro 

Uma incisão qur.si in.percept ivel 11a rm-o 
nlia do reviver rme <lo.unon 1:'íl, pcri.iittiu-
llit; rectinlircel-o, .1 deixando as tinas arma' 
sobre a mesa, dedicou-se a outros traba-
lhos. cLxrn 

RKSlOiíBOS : 
Desde o dia riu que o dr. Virgilio, depois 

de receber a visila tle Cantídio, fóra em sua 
companhia até o gabineto tio clicío do poli-
cia, onde soubera o quo so passara coni Mar-
garida Moran, o delegado, dominado por uniu 
<U.r sombria o profunda, não sabia de c.-.sa, t 
vivia apenas com a sua consciência, quo. mu 
da durante muitos annos, falava agora, e não 
lhe deixava sequer um momento de repouso. 

Tornava a ver Margarida, joven, ouvindo as 
•nus palavras de amor, não tendo forcas para 

~ m pergunta por mini ' F,' minha li-
" l a - disse ollã, levantiindo-so de repente. 

—Verá quem é quando entrar abi. Vamos, 
•Ülesçauios e depressa '... 

Fma 1;iiei*' esperança acabava do invadir 
co'tu-:"io du onfortado da pobro mãe. 

fo.se ".V-iithii, murmnrou ella conisigo. 
s , - . a minha lUha ! . . , 

K • mais depressa que ponde, desceu os 
jlegraiH da escada. 

O gualda conduziu u até á porta do locuto-
rio, abriu essa porta e disse: 

— Filtre ! 
O coração de Margar ida l iatia com violeu-

•iü. A respi ração faltuva-lhc. 
J á não podia caminhar, c teve quo parar ú 

oorta. 
—Eutre 1 repetiu o guarda, em tom quas i 

Lirutal o einpuiramlo-o pelas costas. 
Depois, afastou-se, teudo primeiro que tudo 

íochado a porta. 
Margarida avançara alguns passos, procu-

r a n d o a lilha com os olhos. 

da DivariE 
ilovel , «ei 
corrobn i-a-l 

C H Í i t f 

fei.lto III- a l 
de lifcmbii. 
ot.tregar n e 
frmtillí-ado. 
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1'vlia r .ilalua. v|||*a 11 J » l w l*»riii|a« O 
.•na raia giawaail i A a niHunara et.10 .luiaa 
• Ir t i l » ( i i • d* Urdo o to l l ,., rollt 
falira 

M ri-mrilia |>*r* rufar *nai dir ia 
1'lluUa fMiil'irilli'M i l* l.iii* I arioa, fim 
attiaui.l ian.il* » |rriM-ina lat 1'italaa aut ta-
daa a* phaimaria» a ilroi|ariaa 

|ta,aiailnrlot l l a iua l A ( i a l . i l . ia . I i i u i o 
I Mrll.i. H - 5 . . . 

la», é 

I r tira l Ü l r i *rl* l ' . r l a ra r 

l ia n u l l « ! d* d m i lorin, 11.iividti IH ar* ao-
aioa * r<iiu|Mir*v*voai, .l'.aiiaif'i I'* >1» ritrlrn-
I». 4 I hora d* lardr, 11* m*ilo hm lal, aliai .lo 
aaal*tir a aaaruil.ld* Natal <|iia da ,o maalr» 
m |.*r* liKlar d* ax i implna dw iiikua<aa ata-
r i a ' 

H. 1'aulo l'l tia Índio dr I a m 
t l tf." a#'r|i larto 

K i à a i a f o I kti i i K l llt a a i a i a t 

rj • - d.) 

t aorlafé* • aatito it I..I 4r • 1'aala 

á"««Miii i \ i aat f . 

Aryna i / i i r » » r a r##4a 
N in I rodo roiD|iarri-i,In aamr i u tl tio 

I 11* * Aaaciiiltir* i-aral r«fr*.>nl inri i i , 
la |«ai* Inijf, i|,i nn io mio roti*or*di»a 

• ir Kociufi |i*ia .1 a ii'iimI* rruniàti, no tli* 
do tiiirviilv. A* .'; luira», «la Im,Ir. 110 loifar 
i li ulo. |«rt ai, ,.,.,'. •'.* diivrturia, rotina 
tl iilirr.itiiu n rtii-ii - V.» Iiti-il 
Ai •• ml li1* «o r iu . ni. i r* roíntlitnltli.qiiiil 
i|iir vojM o nui. , 1,1 do au Ii,4 1J1IV Com-

lorj* rm i 
I ' tMni i rf 

•i 

• in 

A 

l l aava t ft 

l:orll| »rarrit • i l l d r c 
|*i omiihI.* o t\inlm 
Aaaia, o niiieti lotaoïliii ,, 11 
rnra 

A vi u,!« r * drogaria da i . Airaranla A ( 
ru* l ' i i t i l a . I l 

.•no., lom* 
I.. .1, 

1,-iia'il.i « 

li'iihi Ir» 

•••ul' 
lit |^»tliro* d.» p 
r drsiNjitlnt do 
c f im i t r ^n l t u il 

I!-. ifi .'ii'lu o i..-

adio» »il'ia It 
M i r a * dr Hit 
" vtiipranar 
|iU'ii ta. •• ;iir t 

' h. S. .hudl, um do i|t,.»i 

« ti.i H ... 
l in liôna , 
innirruM» 
I "|i *<• 

hl L' 

i ; u U M O ]>l 
S' f i fi'm-iu. 

•Tt*T 
I !.. 

l'r>'|0V/:n ( r ru l u iaip'.lriu 1* 

',li'*:ilnir:ilr riirani .u com o iVlo l to ' ' i-
.' 1 , tlo tir Avait, u ni"liiur louloo ro. 

. i do a u mal« netivu l ' t i iuu laa la do av*. 

.1 i i p n m n da|»i iiuidti, 
l 'M .U n i I.nitro, ! ru . .o M 'IIj 

f>'-i-iaa ,1,. SV.vamliiii, 4 

I f» cil"« 
ma i r r l ' » 
d. t d> . 

I lu, f.ntt.l 
j ( l a t o , V 

! «I«»* jiit»;»: 
1 Ion. 

•V*0 (« lai i lui l 

r foil» fin r»n 
• t '#»1111 in alo Men.! 

!>ni :i)a*utoj» o «1r 

Irin'to M 
lu 

i.t.1 

I 

I 

.IjMlèH 

. T ro 
« I , n i 'u 

i . 

<ic |»rîiH4In« prntM «um « 

prnxo de CO dlim 

<» cl i João Thoma? do Meli» Al 
vus. mi/, «lo J>ircita d» I a vhio 

umrr^ial »l«v,ta capital do J 
lin i < a f-» i'atUo, o(a 

n « abisr aoH que o 

ula 

preMOtt 
m i t al «Iti primeira j»raça c om cj 
j»rn:o ilo dia» aí rein e ctijt' 
( u'.Iji o juento interessar quo i 
Ik rtí.iio dos auditorios »Tofio Fer-
1 » ir:i do Oliveira Cîaniu. ou quem 
Miai ver.e« fizer, trará em jmhlicr 
i-ic. :o do |»raça, venda e ariviua-
ta«;.io 
l.i u« «' 
SliOl-tl 

Kit« 

n quotn maia dt-r o moio: 
'Ifcrcoer nrinm do nuns' re 
,-rs avaliações, no dia d<> 
te ao meio-dia, na porta dt» 
j »«lidf funeciona o Fvium 
rua do Quartel, n. 2«'i, o^ 

i :ii;.(it (i «̂ jî o foram penhorado 
na c i iT i ' . u j li\i»ot!ieearia movidui 
] or .!« Maiihsido conlra Manoe] 
1 o i.ai:de/. a saber: 

l u a casa sob 11. 1, ú rua Lo]>ei 
( .iiit;!,' f , t in uma porta e di.a 
i.iurliii-, i ija «-asa b«» ai lia cu 
< 011 -11 u c .1 •1, nvaliada ] <>r 1:">. 
i in;i eaMi :« \a inesiua aeili.: 
nUr ida . sol n. «•, tom uma p<>rí; 
t> dua |:jt.' IImv ;i fronte, avaliadi 
jK i L • ' . I ma outra casa 1 
ti 1 -1 . sob u. f̂ , com ui-j' 
Im i a < ' .: jaueila» do fio 11 t . 
t i'iii riO])cndencia do um telhei 1. 
«\alia por K assim m-
I, . . dites immoveis levados 
orava ] ;.ra ser« m arrematados ] < 
«jri-m ii.ais «ler o maior lance «•!-
crcri nciuja do suas rcspeoti\a-
a\ i!ia«'><i, no din, hora o lojrai 
at ji a (lrsifinados. jiara que cl.« 
.<4u<* a noticia ao eonliecimonto il< 
todos, li.i.iüb i passar o present« 
edital q < s«ra aííixado no logai 
doco.st iuio o jmblicado pela i:u -
prensa. 1'ado o j'assado nestíi ca-
pital vlo l o t e i o do tS. Paulo, ao. 
I » de julho de 1890. Ku, Felizaid-
< otti escrivão o subscrevi, .loa» j 
T " inaz do Aiello Alves. 11-2«)-: 

lüdital 
(» Doutor Ui]>i»olyto do Camai^o. 

Ju i z de Direito <la "J.11 vara nesta 
Comarca de tS. Paulo. 
Faço saber aos que este virem 

ou dellc noticia tiverem que, no dia 
21 «lo corrente mez, ás '2 horas, no 
l o rum, terá logar a reunião de 
ci-edores da massa íallida de João 
Abigi pura, verificados os créditos, 
tomarem os credores conhecimen-
to do balanço, esamo de livros e 
causas que determinaram a íallen-
cia, <• sobre a búa ou má í'<5, dolo 
ou fraude com que procederam os 
fallidos <• resolverem a respeito. E 
para «pie chegue ao conhecimento 
«ie todo;, foi passado este, que vai 
publicado pela imprensa e será 
aííixado 11a íornui legal, com o lim 
ile convocar os ditos credores, 
como do íacto convoco para a 
J.icsma reunião. Passado nesta Ci-
ilade de São Paulo aos 17 de ju-
U^ l i ^ í i « ! ^ .- eíf^rivao ""escrevi. 

liii-fOi.YTo dí: Camaw;o 
í"..stá c on í o r n . c ^ ^ . 

r I^^Pr 1 Li iZ Á M To Feiuœiim 

1 W W , 
: m m s 

i ^ i p u i i n . ; c 

' »K 

p r ' l iu , UHHCI.V 

l o u r a s , 

m xo l i do 

to. i iUi.S 

c l r . e t c . 

S a r a n t i c . o e m i r o g o t ' c 

e a p U a l 

H O J E — H O J E 

^ n l n t a - l i ' i r a , 2 0 do r o r n u l e 
A 8 11 e writ hora* 

Largo da Liberdade, SS 
M o r e t a f a i s i p o s 

L iloeii o official do Ju í zo 
föderal 

Ksrr'ptücio r mjnn ia 

Pilia Ma roe l i a l D c o i l o r c , S 

C m frai.,-11 uiiotnii. av'io o ill -
i uuiilo t o m a oonllait..' dou inn i i-

,,10 clillilo quu tt.til m u 1'Mt.a 
mills retira-re |iara l', mitral, mil-

íia-lforá a franco irilão i s n.ovnis i 
• (lio de ijiío £0 lOnipji a u i -

. .'n I.cia 
A SAHBK 

l'iiia oii.giutc ct.BB, £e tulida c 
.. .n m a coDRtrncfao, 10111 por'üi. 
|j I: do, jnidini o gramlo quintal, 
.1 in onoriomSco, liunlioiro, paz o 
nulla paleuto, lodos of ooniniodnF 

\ k>)itiIailos n com muita luz. 

'I'oilos op n.ovois do salas do \i-
itiip, sala <!e jantar, dorniitorlo < 
a'iinetc, loin,hp, nortinnä et''., etc.. 
, t|iio i-e liará ntinmii io dnlallifuli 
i •> sjitra do loiläo, 1 oslo jo in 

H O J E 

< ; u i n ( a- fe i r a . 2 0 d o e o r r e n t c 
A ft 11 e in da Loras 

Largo da Liberdade, 56 
rr.ijD i.Eii.oi'iKO 

Moreira Campos 

Vi V 

S i ^ 
p n c M a m f l i o n 

S B, r '** • • 

F o r G Í 5 0 3 0 

fmc-ãc—HCJE--«íüín?a-feir2,2ô tís ÍUSÍO- HCJE-EA ^C 
í á V » 3 l i i i r a j d a l a : d c ) •me m rxtmaii 

i m beneüi 10 t!o 
portanto, unto 

d e ) 
lierla capi:ai o 
otalic::c:lii«ito 

•, cor.o lom . em; 

»in Rarinfiilne por r•.t:-, i 
dn t ar.d. da iln K-1.1.1.• 

10 contado, to:, a pio c 

fendo p 'i I 

{ H 
At I.'j|rtl«« dr S Paulo s.lo a-, iinicn 

o i'.ija no TI:o.oiiiu Ki a.ual . s.'u t. mlnni 
imor teni picstado f u n de uuxi i . , c i c i r in , 

puliliro p.iuli.-ta. 
A» 1,nierai do S. Paula viio pu :dii> na r.ipitnl federal p r nie de po a'o. imp i ' 

1 dalas oxrlutivatncntn norto K. In du 
tl puli'.lco n.V i!o\c cinr . ndir as ncrcill'id.ie c parantiila? l,olcna- da K Paul i cor; a d 

.'. Kit*» jogam cira qiitntldada fal alora do hiihct.-., c ntrauicata A vendido um pr. a i o um to 
As Ltilrrl*. d'' H Paalo sjo ti.n:l>em as un:c.is <jun B. mprv informant ao pul.li o a quoin 

'n. ma ores. 

C i l i i l l ielca ii v m d a o m Ioda- a í c a ' « * dost • s e n o o d e n cgoc i o e n a t ! i c ; " t v 

3 . 0 — I = L V i £ t J o s é 

0. podl'.osdn mil lier, acompauliailo* d.i respect• \a 
.int l'iniio ro e Pra io ou à rata 

ßkf Cl 

Vit t j l ' . 'HOJ 

A A i" f a .i, ' • < a li-i f." 
ura»''«' I'M 1 . iln l.i. Itt'ti, ti * -

li: i ' e I1' 1 1 1 a o I, ' , i i 
• M-dlt j .a 1 . 1 u . i . 1' -

IH "H Otto lOdt« OS O 1 t IV t - i,-. !> f 
..,«' Il.o do in u • . unit .«.» t m 
laL'. t r i 1 mi t i v. 1, « on n :i in.' 
<1 l 'U t i l ,/. i a ... <•: Tf 
j / ffr\ t o t ' . Ill 111! t lia 

•P- " d» i i . -, e , « ' 'r ' d' ri 
t.n-'ii alo 

ti l l 0 1 • Hi j ». •.'» a.; r VI t _ 

AN I'I 8. , 1' it»» 1||1? '-. '10 ! r-
i a ia/t, . . if iu a a tini , to 
r i ,io os i '.ite. i ' n i: d et iii 

a lu. i r , i '<.: e 

» 

lu. 

1 itfROCio c 11a 

H o n l i i a o i o - l S 

importaocia, deieni t i r i i. 1 

» A (IV (» . i l • . 

M y o I . r l í i M f i t í o 

« n 

-D c " i ta 
c ar*, 

Dofivaes Nun 
s » « 5 « 

£S I L ) i l i d i u 

p r o x i m o . PKt iap i .A" tin i 

I It a : ; D E u UK I MA 

I1 ; vi c'o apanhado chuva os cai-
',,i" .-etavain em nosso dnpo-

. •'.'> da Mooi-u, vondom-so com ox-
ii.'f.riliiiario abatimento main do 8C0 
« 1)1. ! ;ii!' - n finíssimas roupas il o 
e.'i.-iiiiiia i',u,i meninos: 

I lu. • ulo f .ni capa tlo superior 
• :ü.ii:i para meninos de até 12 

mi i ! o - i ' i rj.'O'iii ! !! 

I i: •!.. juifll i ') de flu! ira l asi-

I : i i o: ' .ira em tu » paletot ou 
t i , . a . ciiino: do 'j at-- J « > an-

(jiielil 
poitan e 
Il "d h t 

ouzel- a|uo\eitar e-ie ini-
j..eirïia, vá a i.Mi'Oifj Aoo/iA, 
- (jtie encontra 
' \po.-j«.âo. para escolhei 
D >1 IL'.̂ OOU. 

i « i u i ; i.. o, <• (jueima. 
ili'ift a m Ost IHK 0 .'> 

.hi 

{ » E T A ; 
da Bavar ia 0 mui to rocommeii-
dovel :i j eeiil.oras, por sor bob ida 
corrobora!) te o digest iva. 1 2 - 1 . . . 

Y 

IßSUMES P E K D l O í i S 

['. .(leu • um nio'li'. de 2 cha-.c;, 
; c.o t i a de ' o,'! c-iiam he e outra 

i.(,:iii),i. J.'rdi-.-y a quem achar 
.ii' ii.ii n e lit ioda -ção cue : crá 
•at.îî. ail«'. --i—1 

M A G N I F I C O 

LEILÃO JUDICIAL 
DE 

I scellentes inoveis para ousa 
defamil ia, inobilias austría-
cas, boa ornamentarão, ina-
gniíieaa peças para dorini-
torioB e salão tie jantar, 
utensilioB e miudezas. 

O l.KIIiOKIliO 

iülislario Leni 
i om alvará do illrao. Br. capitão 

fMfto*'iWS'lllf'fiifii Tltl'iVfSi rWMr-
Buiila Kphiitenia, vciidcfá cm friin-
rii leilão, 

M O J E 

Quinta-feira Quintâ-feí ra 
HO d i s c o r r e n t e 

Á S 1 1 } U U K A S 

8-fliia do üommercio-8 
Todos os bens penhorados a Car-

los Kessuoli, por 1). Anna Ko.su tiui-
lliermlna dr Castro, e removidos do 
l.ieposito 1'ublico para o armazoin 
supra. 

A SARKIÍ : 
Bóa mobília auslriai.i tom l > 

peçns, cadeiras am trine,I.' iiiesns 
para jantar, t'uarda-priniis. Ini;":it 
era iloi!8 corpos, '_! na 1 da-luunir , 
guarda l Otuidas, étagi ros, i-aiiuu pa-
ia caiados 11 Sl.ltn: i 0 , d ::,di B-111U-
ilos, lavatório.-, loilottns, eomr,ioda: 
:.• uarda-vestidos, rspcllio , ijiiaiiros, 
lustres e araiidMIns pura «az, l a'-
t-r.es o vitrines, caixa cura unho 
e veiiuoiith, lialaiioas e pt-.-o. , lonç ;. 
ir.vstaes e outro; nu t»i t lítio.-. 

Miiffnllii" tillliar cotn todos 1 s 
pel'lcnccs. 

l ixct ' l lc i i lo t o n atiot p a r a ca-

l " . ( í r a n d ô s deposit os forrado; 

(In x.inco |nua re f inação . 

La t as pa ta i imnl in iento.^ 1 

ni i i i i lozas. 

T u d o :i vontler-ae |»'l<> i p i " 

a l cança i ont f i v n eo le i lão |ti-

tl icial . 

H O J E 

Oainta-fGÍra 
2C> rio c u r r e n t r i 

a 
a 

j&gora qwe esíá ss descai o9vik»do snaiío 
ptanía^ão de arroz Eiesta Esíado, rSî snassias 
aftenção dos srs. lavradores qae culllvam esse 
cereal, para a nossa machina de descascar e 
polir arroz, a qual, além de taer isso TRA-
B A L H O P E R F E I T O , occupa pouco espaço e 
força, e é de facílimo maneio. 

E' â ËELili^ 
Encommendas no escriptorio da CCMP. MEGHANÍGA É IMPORTADORA CE S.PMLO 

K u a 15 d e N o v e m b r o , 3 S — C a i x a d o C o f i ' e â o , 

•* (ror.MAiij r?t 
á causa- ' :• "i-, 
• orphanolOirlcis, 
Î IS n Cl it ,i' 
^ te ei a i t " . li'. 
éjfretriliiiit.fto, .•• 

avir« i art 11 '- 1 
i.it. I s-

cnp ':i! - tl ih 
1 tad' , M: 
il,' feri". 

E.-i-ii]'orio n a D r 
M 
T lie ilt rc.:' a'ai::"ila • 
^ ump'io, n. .; 
» i » - . »<"0 » " 8 » * -. ' • ! • * > 

rOîîiMIGîOA 
C A P A N E M A 

Ut:» .lu B nif: 

:o H 

m a n o 

J<:stai,'f» tin (SI.Il ft t ! f t i / l ' i r . i 

r i a t ' c l l f / y i r v o l ' u b l l c a . 1 

de J u n h o de 1H95. Attest» ' p u t 1 

îiiinlia c l-nir i c!o magnif ico prrpar .d 

" ICnuil iâo il« Scott- ' dos Sil-». Si.',;' .'i Hoir 

ern ixoiv York s;m| c obt ive op t imo j rc 

t'xlan o* casos cîc fraquçz» produs iUi ; 

* 
I 

ci« <> 1; 

iluuoiii inadf 

i:'ttimic<^ 

ade t ci| 

elas tnfilesti^ 
1I0 apparelhi) respirai.»rio, õtf caunda j.'.r innlíjli* 

lonR35 cujas convalc ccnç.''' tão Jcmorad^s. li de prodi.;-o-o < Ifcif» ti 

itliinpsia das crean^as. O Inspector d e U / g i c n e , L)u. Jiur:,'.• •....0 Cu-iti* 

A r . p a l a v r a s c l c E t c i l l u s t r a d o fa-

c u l t a t i v o sãr» a r c n c i x u t i ç í l o f ie l 

das opiniões c:;[ircssas pelos mé-

dicos inai-i pro»*niiuentej do i.iundo 

inteiro. K m todos os casos de de-

bilidade, emaciarãe ou emagre-

ciniento, seja qual iór a causa, <5 

reconhecido que o oleo de fígado 

de bacalhau unido aos bypophos-

phitos de cal c soda preparado 

tomo o appresenta a  D r • ntphrmtio Cttvh> 
A A Florlftcopolts, Ctn. t;.'. . . L m 

I.oj isi:o 
r,. 

L i i . 
11. 

T ! ; p p r « s U m o á l a w a r . t 

Kn"arrci{0-111c do lovaniar 11 -
préstimos 110 lin n o dcC'red'to lie«', 
foinceendo todas r.s informaç.ies, 
instrncfõe o minutas. ( 

llua t;ole:ra Cesar, 11. 31. K 
erlpiorio do Lavoura r ('"IIIIIUTÍ ia. 

.'. A. I.Ki 11: I 'unti a»o . tl 2d.."» 

i ) r . -Julio \a\icr 

M KOR O 

ialista i :ii partus 

:iâo tem igual. D'rdii O:Í marav illioros elTe.íos d'esta P 
rác io na cura de Tuberculose, Escropliulas, Anemia, 
tisnio, Bronchite, Tosr.c c Constipações, &c. l i cx.:oi 
para irritações na garganta c pulmões. Cura a Phtlo 

PÄ^Ä ViilHAS 
O s m a i a a f a i î i a d o s , v e n d e i s s e u » O JA DO J A P Ä O 

iiuilostias 
Garcia, Nogeeira k € 

0 espit 
da ícnlioras. liefiileneia o eoníiil-
torio, rua Direita, l ' l-A. Consulta« 
de I ás ;! hora*. Chamados a qual-
quer I101 a. 

R U A D E S . B E N T O , 

K 

R u a J o s é B o n i f a c i o , 3 3 

a 

i. 

Âoâücar crystal @ redondo 
- 2 A l C O O l 

'S 

n i 

OU l'EDI DOS DK VEM SEB. DIRIGIDOS AO.S' A (j A' 

Hermann Bcrchard & C. 
R u a d e S . B e n t o , 4 9 5 . P a u l o PtélO 

C E B V E J A C M B A C H 
i P B ETA» 

da «Bavaria» ó uma oxooUonto 
bobi i la ao nlmoço. 12-1... 

i L ü j a d o J a p ã o 

C.areia, iNo^ueiia & C„ projirio-
InrioH ila Iji/a i/o JiijhIo, téra o 
fc'oslo ilo provenir ao» sous licguo-
ZOH o amigos quo abriram o vurrjo 
ilo seu ramo ilo comuicrcio, na rua 
ilo H. llento U." . I IA , em frcuto 
do iiaiico ilo S. Paulo, proximo ii 
mitiga casn • iî— 

A T T E N Ç A O 
<) a lm ixo asHignado , a g o n i e f 

aos smia am i go s e ;i s ua numero.;: ' 

î le ; t|ttt» é ex t rao r t l i na r i o ! ! ! 

63-22 Lotsria da Capital Federal, extraída anle-honleni, 18 de julho 

+ a 

s i g n ad õ , a g o n i e p.eral das loter ias da C A P I T A I , K l i n i í R A L , coii i i im-

e ;í s ua ntimero.;:i fi eguczi i t t ine vendeu ante-l ioi i tntn ma is 11111:1 sur ie 

Quinta-

Binllstn 

A M l BICAM 0 

m a uo 

Conimcrt-I«. 12 

6. PAULO 

% RIA fiÓ 
P.lo 

A II0I1AM 

« O M M l K í i O . 

UHo firo 

;V lc.ÄL 

V e n d i d o nesta casa , b em c o m o t oda a de zen ; 

utii';. r. . João B;i|)tidta Koge r i o 

Con t i n ua re i semj i re a insistir, r e c o m m e n d a n d o ao publ ico para 

1 on ipra de bi lhetes d a s loterias, d a cap i ta l federa l , a esta conhec ida casa. 

X j r i i r i i ü ^ . c a ü s i q u o t e m v e n d i d o e 

c o n t i n u a a V e n d e r g r a n d e s p r ê m i o s , U K T I C A 

a a i i e í t ç í í t t d a 

X " 

IntegraRS 

Exfrasçãc 

ensâo Río-Grandense 
C O M M O D A E A S H K I A D A 

3 1 - I L . E l i i r ^ o M u n i c i p a l 

sempre 
U — l o t e r i a da cafi la! íedírai, sítra^iii} 

58 d e j u S h o d e W Z Z J 

7 7 9 5 

ta 

C o m o d e 7 7 9 1 a ? S O O 
Toda a dezena premiada, na iiu|orlaiieia iie 1" 

pelos lelizes kiosoues do Uccoira, kiesque 11. L'.i. 1 
Luz, kiosqtie 11. ti:;, ladciia de S. .loão, ein frente :o Mi: •; 
quo ílistrella do Norte-, li . i , rua -õ de Man,-o. i.i.iiiiin i., 
ral Carnuiro, era fronte ao Ä1, í-t-ado Velho. 

0 proprietário destes feliaeü kiosijuos comida m,s o 
freguoües e no respeitável publico pata a. seguintes loteri. s 
ctorias . cru o certa. . 

Dia de vender o. i, 1 n preíiiio.- . 
Amanhã—Kl contos. I i.t ria de S. Paulo. 

200 conlos pura-niiliad>, nu as lii-tnriiis e fm e i l 

t ' p, p r':irio 

• li• D /.'" ' 'd li 

i 

lnteffraes 

A í i U G A - f ? E 

a 1 ata 11. .Iii, á rua Hruadeiro To-
bin . E confortável e para família 

.de tratamento. 
Trata-se.á ry» H. Bento, 

cssä^Borilaafna. 

1 famil ial 

o, 14-Al 

s a ^ f e í k proKlt32s, 2 2 i h j s â i k d s 

A'S :i I10IÍAS DA TARDB 

E x c e l í e n l c ; ü í a ; i o -• J o g a a p e n a s c o m 4 j } . S t í O b ü h e i e s e d i s í r i b u e 

4 . 5 1 4 p r a r a í o s , s e n d o o s p r ê m i o s e s ! r a ! i i d « ) s á s e r i e i s d a s s t i p c f i o -

E--es a 5 0 Í 5 3 0 0 

S a b b a d o p x o d m o , 2 2 d c j u l l i o d e 1 8 9 9 

Kingucni dei. deixar dc hahilltar.ro para esta importante loteria na Agencia Gcrul ;!—-2 

R u a D i r e i t a , 2 0 

JULIO ANTUNES DE ÁUREU 
CORREIO, caixa 77—S. PAULO 

R a m a ! d e S a n t a R 5 i a 

d o P a r a í s o 

Faço publico qno cm I.' tio 
agosto ]iro';imo futuro sorá alierta 
ao trafego publico a estação Jur-
dinopolia desso ramal 

No serviço do ramal correrão 
em correspondência com os lapi-
dou 11 P I o 11 P 2. 

O trem 8 P I, rpio partirá do 
Iíibeiráo Preto ú» t» horas ila tar-
de, cliegantlo em Jaaliuopolia :is 

joras. 
O trem S P 2, que partirá ile, 

.Tardinopolia ás l> horas tio manhã 
chegando em lUbeirão Preto áa 71 
lioras 

Camiunas, l i de julho do I80Í». 

JosA Pere i ra Kebodçai 

10—í' Inapector geral 

Paço publico '[lie, tio 1" tio agosto proximo futiun em 
terão os trens desta Companhia, na linha Tronco, líani ios tio ii&pi' 
ra o Caldas, as seguintes moilitlcações. 

1".—Os trens rápidos II P 1 e 11 P 2 correrão lambem n u do-
mingos, com paraila dn um minuto liasse^ o nos dias ute-is na esta-
ção de Lagoa. 

2®.—O trem l i C I, em correspondência cora o rápido II J* 1 e o 
expresso I ' I, partirá do Cascavel ú 1.1.» ila tarde, chcgaiyio om S. 
João dn Bôa Vista ús 2.OS o em Caldas ás I horas. O trem i; C 
em corrcspondoncia com o expresso P 2 e rápido l í 1' 'l. partirá do 
Caldas ás 0.1'-' da manhã, eliegnndo em S. João V, l ' .."M c ctt. Cas-
cavel ás 11.,"•"'. 

li".—De 5Iog/-iainm partirá ás II.no da manhã, om oorreac-ou-
ileucia com o raiuilo 1! P I o o expresso P l , o trem M •'!, que che-
gará om Itapira ás 12.20. Do Itapira partirá o trem M 1 ás I2.M 
quo ehogará em Mogy-mirim ii l.:|0 tia tarde, alcançando o express 
P 2 o o rápido I ! P 2. Os acíuaos trens ruixtos ilo ílamal de Itapi-
ra Bi I e 51 2 continuarão a correr com o actual horário. 

d" —Ficam supprimidos daquelln data em d ante os trens I ' I e, 
P 4, que ora partem do Campinas ás 10.ií2 e de Casa Brar.cà ás 
S.54 ila manlui. 

Correspondentes a essas moililicaç,">es, serio aíiixados horários 
detalhados nns estações 

Campiuas, 10 de julho de lbüfl. 

J O S E PEBE fKA I IEBOOÇAt i 

Xnspectoi-gcial 10—& 

I 

iw i l iaw 



mm— 

1 mm 

Romances iUustrados 
A «INDA NA 

A R Z A D O • O V O 

B u 4 « I . J o k ê , 4 — 1 . M l 

l a v l t p d e H a n t é p i n t 
A» niulhrii» 4r hl,.«.,, d val». aar., »,'4-l.ai.rd il» <»>* ft»a»HM» 
a» >«)«, U —A" lt«M»a *<u 
M'M<a do inmiBo.il, a val», t>r». I»i -0« rfiama« 

'.tl*. li l a S #«. » . ,»«•- 0» 
4* • «*<•. • ••<*• 

hf* .14 A- ».<<II<.»- 4U loacura, I »•'». I.rr , IJl Diftna» 1 

•»*••<•. 4 »ol». l i t Oa ruta'Oa da l(.f. nr «, A eul' inn J<4-
f.ra nitlb.iaa Out». * M i bo. tJt A a» vat hi en a, '1 «alt. If« . <• 

A» ir«t«4i.. *« Pari«. 5 rat, ixU -»>. «s.Urio* la Paiaia 
Motai. » vol- u» -O rriiiiv a* H... b» ia imt ,«!<• *»».*• M.r. 
l>uo » .')»!• too. | »ol k»a . »1-0» milt.. I* |'«*l», U »ol-. ki> , W#. 

E m i l i a R i c h a b o u r g : 
A rmft-iai.» <!•» |H»lH*». »«*». •••« A aiu, 4 i o j I n . Ih| 
U r*l<a|rm, n tab-. k> . I«*-A iiuta m.luoaarla, 4 >«lt. tra . — 
0' Qlliua 4a nil'heaatrla, (i >ol». bra, I"» Ittaaw modria<«. I. »al* 
ear.. I>4- Jutt lata m • tri»»r< M u«. W-r»illr. i »al. tr., 49— A Mf 
flt»r Mai, a »•'» i.f», ft—A MM man«,., i <ul». i<i* . a» 

F e r n a n d a s y G o n i a l « * 
Ja.io I'alama I val Ur . 121 li» l.aiiil <1. » . . lal'ia', 4 »01». I .'t 

0 iailalwIn 4 10-Ray. .% «rait, if*., |)M—0 ,»i»laitaa 4« Olhaw, 
4 »•:>. brr. Iff- U m«ruao4 di« • k-'n j.i. I »ol«. bn>., I'.'i -O r»l 
aialduo, j \e<>. tar»., 24 O ptalul olru .1.' aiadnral, .'• vol. «tr 
J • | • ' ... . . . . . . . I t I ii I • * , n •. .i do- I i i mi . i .al-
ro. a.. iiA-o Mm 4o Moan. I »all. br»., ist—o u. 4a srn.i H..-
I> II.', M.I». IIIO , I'rf.. ( J»> ti lb ) 

L i v r a v i a d o P o v o — S P a u l o 

GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEOEhAL 
nHDSO MAioM 

Ü 
API ER A M B R E 

'V . C t C W O S com PONTA IMPCRMEÀVEi 
t.Jo jpoUandc adharir noa lábios 

IVsis. G a s t o n ä A H Q Y ti O"*, « a u 
i,,t Um» * *nict » fsb'.isnt0t. f'r.itifrrft tat fabntaa 0c Itfjt 

/ - l . ( u | orp< n'irt t.u Fnnrg« ta fttrtngair*. 

StNT?NC#3 ü«ITIP«ff CONTRA k CONTRAFACAO 
Frarç» : Um, Tn»•««•< CivraerluMt, >3 Kî rw.l«ro 

I. knbftl A|f»llatr «Hit Valu <k 
!»»k « . -̂ cl'U 1* Cr Uilw da \r!iiOujkl 
(V r.rtina l»I úr abr!l du IM» h »CM Hui « «. 

HV. jua : Brj«rilM, T»ltu»-al «U Aof*T,*tßt, P dt Afrvtn da »if?. 
^ «AMOAS f t V A C A Q a 

•Pul »'« Vvrftmi**)*; TAPiV iiaS,tut**** Il a» INIiIk «MMMd«} II HITLd 
JgUT̂iÄ, c«."« -. fco» Ja^i ain'»«« . LI HilK »>M-«' v ar-jé ' «ar» ••ou to » •» t mtc 
t* àn̂ .TjârtmUTÏh» «a r»aa. f•TT'*oroa * TAfCL >I.AMMhf ADO raäai/filal 

l'i.iilf, rlc , e«»áO F AML rRANCrA 
i 'oti acuter̂ , contra um nhltiMdrr : 

f#V HjriM . '/»iter. ( , TI..J1 n •m . Ĥ'fifTI.'̂^ ' V t 

j CtttPtttitl, lb Ht itr.t io ti 1Í93, I 

H e c o u i u i e u d a m o s a o s b o m o i a m i d o s • f V e g u o s o a e s t a I t u p o r t a u t o l o t e r i a , 

d a s m a l a v a n t a j a s , j o g a a p e n a s 4 0 m i l b t l h e t e s e d l a t r l b u e 4 1 1 4 p r e m i o « I ! 

t X T R A C Ç Â O - D K P O I S B E A M A ^ H A — E X T l A ^ A t 

4 a S H o r a « d a t a r d a 

O p r e e e u t e { f l a n o c o n n t a d o s s e g u i n t e s p r é m i o s : 

u m a 

I 
I 
1 
1 
n 
5(i 
40 
• 
l) 
0 
I) 
i» 

frrmio d«1,' 
> 
» 

a 
> 

a 
» 

da . 

dr. 
da. 
d r . 

dc . 

dí>. 

prrmio» pnrn n dezena do primeiro premio a 
premio» pnrn a d w n n do erRiindo premio a. 
premio« poraa dezena do toroelra premio a. 
ptrmlo« pnrn n dezena do quarto premio n. 
upproximnvfleM paru o pil nrlro paamlo n . 

'i a pnra o aegundo (itamloa . 

ü • para o terceiro piamlo » • 
2 » para o quarto pfemio h . 
4.0d0 premio« |:irn o flnul do primeiro premio » 20$000 J 

O s b i l h e t e s d a l o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l , d e v e m s e r c o m p r a d o d e p r o f e -

c i a n a f o l i z a g e n c i a g e r a l , r e p r e s e n t a n t e s d a C o m p a n h i a d a s L o t e r i a s N a c i o n a e s 

d o B r a s i l , 

G R i m O N I & C O E L H O 
R U A Q U I N Z E D E N O V E M B R O , 2 - A S . P A U L O 

Hnderevo telegraphlco : «(ilUMONI Caixn do correio, .M i 

.•00 iMKlfOOO 
Ji l 0(X»$O00 

in oou fooo 

9:OOOÍQ04 

I 0(K»$(IIKI 
aimf i io I 

i;o(«itMMt 

V00&HV) 

|00|01() 

io4)$ooa 

2:000$m>i| 

J:000*000 

fiOO $011-1 
bOO$illlJ 
20$00(l 

I 

CASA BARLETTA 
A.GENCIA DE LOTERIAS 

LARGO CO ROSARIO. 12 
Casa ti liai : Travewa <lo Cominerclo, n s 

A ii fif fvliz casa dnsla <'«|iital, no curlo periixlo dc m i i f ui.ia-
(•Sii «lii liikulu 4 r-iiî fm'ntl a a imp. i lanto FOiiinia (lo .Vm CONTOS. 

I oftuindn sempre <>-i:i rata oii'a \kriadn e palpitante numera. 
vSo do bi'le're, .ouvida o ros|>oi'iivol pui: o a \ir habilitar--1 nas 
vaçuinTo? Ii>t.*i-ia» : 
G r a n d e ( . o ' e r i a d e S . P . i u ! o , e x t r a c ç ã o H 9 J E 

TliiM O .V I . nR 1 0 : 0 0 ^ 8 0 ^ 0 1 MEM lu M A U)I; 

I.ok-iia da Cap.lal Pi'doral, c.\trarçAo dcjio s do a>.ianli\ 

200:000$000 

M E I O D E S A N t A h A AUUA 
C OE PFH'f 1V»H SEGURAMENTE 

DAS MOLÉSTIAS CPIOEMICAS 
Todos «abem bojo em illa que os medico» 

concordam em declarar que è pela apua que 
se cominunicam a maior parte das moléstias 
épidemicas, l»es como a febre tjpkoide, a 
dysenteria, o choiera c lambem a grippe ou 
influenza. A agua contam uma infinidade de 
anlnialciilos que ebamam-se mlcrobios e dos 
lU&es alguns tão os germens das mail periro-
sas doença-. l'orlauto, uma agua fí In-alulire 
quando conti-ni d'esses maus mierobios. 

Quando não se tem uma agua uiuito pura, 
principalmente quando grasnam epidemias 

em um lo.^ar, 6 prudente para se preser»ar 
d'ellas sanear a agua que se bebe. K'uma pre-
caução que se deve ter também quando faz 
muito calor, occasi.io es a em que tanto se 
precisa beber, principalmente os obreiros e 03 
agricultores. Evita-se qualquer perigo fazendo 
ferver a agua por espaço du alguns minutos ; 
nem todos, porem, podem fazer ferver a apua 
lue t im de beber, nem certificar-se se ella foi 
bem fervida. 

O meio mais simples, mais eerto e mais eseono-

•vmm 

w»4.t» »••*. a»iur ovii» 

MiCROBIOS dr U afus íir( arn rtf.tri...! ' | 
« l c a t r a ' o d . au. or. 

um poiicode alcatrão.O alcaaioiSumuntiaepllco 
de primeira ordem. Mala 0« micróbios 

mole^lla. ura»el e, 0 >'>t 
, d'elle». Torna, pou, u e 

» B r b o 

.1- IuÍhi a« „.M.-ia 
modo, no» perserxu 
salutar a «xua que bebeiiioi e no»" |.r. i»r» 
•riim da» epidemia». 

ADtigam.-nle, puiilia-K<* alcatrão lio fundo dc 
uma garrala, enchia-"e r-iia d'agua que se »a 
cotejava duai veres .10 dia. durante uma se-
mana antes de «ervir-i>e d'elia Como u agua i m o 
podedi»?olvcr*onio um a quant idad" muitíssimo 
fraca de alcatrão, obtlulia-se com (ite syslem» 
um producto mui pouco aclno, tendo um 
gosto acre e dc-asradavel. 

Lm pli.iroiac^ulicn d>; l'arir, o sûr Ouyot 
consegui 1, lia uni trinta amos, fazer o alcatrão 
solúvel em agua . graças a «jta invenção, acha-
se agora em tudas as phuruiacias, com o nome 
de Aicati ãuüuyot, um licor mui concentradode 
alcatrão, com o qual pode-<e preparar instanta-
neamente, quando se precisa, uma agua de 
alcatrão mui limpida e muito cfficaz. 

0eita-.<a uma ou duas colheres, das de chi, 
por copo d'agua 011 liquido que te costuma 
beber àsrefelçíies, e Obtein-se as-iim uma bebida 
muito tã, que rresena das epidemias e da 
moléstias grave», e que eura seguramente 
grippe ou influenza, as bronchites 

causa I catarrhos. 
•F 

i>nte 
e osl 

w m J 

üctcbo 
romutieridci 

encommenclaq do interior e dou vantajosa uominiarío 
íemesBaB eom pontualidndo. 

BFL!Z,\!!10 BARLETTA 
12, farejo d o R o s a i ' i c , n . 12 Sá«* PA j í o 

P l l í U L A S A N l ' i - b X i M s . i . ^ . i X ' A c A t t 
1)0 l»lí. SILVA l.!MA 

Approvndas pelas Inspoetorlas do RI» de Janeiro e Bnti'n 
: rcromniendaiuos em todas as manifestações syphilitieas, espoeial-
mente das que affeetani a |iello, as mucosas c os ossos, nas ulceras 

[da garganta, do naiiz, etc. 
j Além de: tas especialidades, encontram-se ainda no acreditado Labora-
torio Chiniiio ['harmaceutioo Silva Lima: Tinturas, iivdrolntos, extra-
ctos. pomadas, vinhos modicinaes toda« |'i,-j.iiiofltclnaen, ac-
S11 uno u código. 

Preparado no Laboratorio Chimico PharmacGutiuo SilvaLima, rua 
dos Algilebes. n. L'4—Hahia—Uepositaiios: HAHUEL & C. 

Ao Cosmopolitano 
Rua 15 ae Novembro, 56 

, i- |-et ialidado « m llanellas, morins, roupas brancas o artigos do eamisaria 
L c q t i i d a ç ã o c o m p l e t a e f o r ç a d a 

1'or catiHii da conBtrucç&o du (inlciia NVebeudoeifer. 
H | e s : Al;i imlo passagem entres as ruas : isNoveinbru e Bóa-Vista. 

F u u i e a ç õ e s 
I * Z I E r < r S - A . E £ J E M T O M O S 

l o preço de 2$000 cada uni 
(i CHIM13 DA SUCIEI)ADK, por .lo.. . flia.Ms 
A TOUTINECIKA UO .MOINHO, pur Kmiliu Ri. lieh.iui ' 
A IIOIAZINIIA UOB POUBKf, por Emil, Kicliobomg 
O HliOIMENTO 1-1'., p.Filiei Marv 
Osiioi s <JAKOTOB, por Pierro liecurcolle. 
A FII.IIA 1)0 CONDKMNAIK», pi,r .VI. d Knnery 
OS ÜIíAMAS DOS ENJEITADOS, por Kiuren o Sao 

TjB.Hm-tc todas estas asaignatnras n.i 

37 —Rua d o C o i n m e r c i o 
Agwii do > 1'impao «, de l.isl-o.i, 
«Partugal o Brasil». 

Afhn-io também na inc.-ma, 
por Konza liastos. 

3T ( s o b r a J o ) 

Correi . di ICui'op.1 - i 

á venda, u CARTKIBA LiO A ICI 1ST A, 
ill ii 

r.' a m e i & o r e o m a i s b a r a t o 
! i eom II paus do snliiio e: pe.-ial de I 1|2 kiio ( 
'J » » 2" » : • » : ÜOílfrranis. 

> virgem ••> 1 lp' kilo 
» -t > i Ü7 » » > i j 01 t granis. 

f. t » 27 • > » > > .140gram-. 
. il . : 27 » » t > » 170 grams. 
I 7 > . 2 7 > t » » . ti/Hjgiam • 

Veiide-bo cm toùas as eaaas dc primeira ordem 
I nicos proprietários desta af.imaila marca de s : i ' j . "d 

J o s é c i e C a r v a l l i o 
8. PAULO 

O . 

: s: i- k:: i R li 

- — " ' K é 
CatarrkoB ̂  

Ccr.8tipaçrx | 

vkjtHvx i- Í: :. j . 

^.QronchUcs 

Laryngites 
são I?:FÍ / / . -

Z) m i . i i s n o d i r o i j o r c m a c i i o e o i i t r * c 

E ? : © I . E © T I Ä S » e P Ë E T O 
P A m e r , -43 , f l u * ri® r j PM t o d a c A S IHARMACJAI. 
U« -i/í li» • • r rJ I» r^cj TKífÇWrf' h c'js iw-liigvi**:* 

Crnjgaalilí i Eogyana 
R a m a l cüo 

Faço publico quo om 1 do agos-
to proximo futuro serão nesso ra-
mal abertas ao trafego puMico as 
estações de Iracema e »Sertfiozinho. 

iim serviço do ramal correrão 
em correspondência com os rápi-
dos J{ I ' 1 e l i P 2: 

O trem l i 8 1, quw partirá de 
Jiibeiráo Preto ás 010 da tardo, 
chegando em Iracema ás «5-1«» o 
om {^ertãoziuLo áa 7-1 

O trem l í S i?, quo partirá «lo 
Sertfiozinho ás fj-.'J7 da írnuiliã, 
chegando em Iracema ás li *>i» o 
em líibeirão Prelo ás fi-4."». 

Campinas, 15 dc julho de 

José 1'neira Reboitras 

Jt»—-A Inspector geral 

w tr jsnfv. MJÜX). « 

Dr. Desíderio Stapler 
Ki .'»Wllílol« lapolicliol. a 

ir.ia. • Ck«f» do J • £»c«ti.r;<i en. 
V I Z N N 1 

Oa.rstJcr, Mc'.Biiataas Ss-.l.o-aa 
' cus-: T.a lí it Itcpit''i• i:qr. jc 

Q 4b J as 3 Leras 
T E L E P H O N E » 7 4 

Machinas de coslara 
l'A IIA 

f a m i U a a , m * . 

ë l a t a a , a l f a i a t e s 
• 

• a p a t a i r a a 

UIClBtlM HUÎSM 
AMIU14 i l 

Si* iml N io i i i 

A f i a n ç a d a * p o r 
19 a n n o * 

m icon l 'EW>«IT*»HH 

l e F I L H O 

• « - R u a d e S . B e n t o - 8 4 
Camptnaa »OA BAB A O D» JAOIIAKA, 4 

Î Î S A S T H M f t 
O f f n a i l » , Catarrao 

. . .M oa 
c i O A R a o a CLtfav 

_ ao. aos OLCaV 
Ot.il".««. •• II,t • a j . 

, .4. I,' HUI >• Im i t i .-.^a 
caiaui i ' i t iMi . i »«!• 

Opoldedoc Yertfe 
«Ml.VA 1.1 ">• \> 

Apl-r ».itu I aU In. peetof11 tie 
Hyglone. 

E n e-11 r a1 d.id« i.un ie diillri* 
in do o.iod. l.loe o.mmuni, |«iu 

»a r>n.|K>i>ly,1(i, rAr e pr.ipried.ide 
theroprutUa», ú de ir.ultado lm \-
. edivel Iioh I t <W da rlieuBiatim 
horibcri, d.'ue- de eariuiias (Inin* 
bag«1, B'Vialyias, |ui.il>»ia o de-
u*o natal. 

I 'r.paialu no LaboratoiioO'hirii;. 
PkNimieentiro Sil. -. I Ir.-a, rua 

• Alt lb« ta . Bailia. 
Hapoaltaii.« : MAHri',1, * ('. 

Ul sos MARÍTIMOS 

P A C I F I C «THAJá 

NAVIGATION COMPÂIiY 

0 P4KI LTC IXULi.t 

O r e l l a n a 
•aparado do Rui no dia 1 <l> ^oi-
to. aablri para l.ubâa v j , La 
Palioa a Livarpoo] dapaia da 13-
diapanaavat damara 

Lava paaaa«airoa Ja prlnair* 
o tarcoira elaaiaa. 

» lA-iULTa a. 

O r c a n a 
aaperado da Europa no dia l 

da aff.'Sto, aablrá para Muntovl . 
dáo. Puniu Arena» o Vaijiaraiao, 
dapoia da i< diapanaaval damora. 

Eito paquate receba paaaacal-
roa da primeira a taraaira tUi 
lai para o Bioda Prata. 

Vinbo de meaa, foroaoldo gra-
tia aoa pm-aagoiro» do todaa a* 
olaaaai. 

Oa paquetea daata linha »*» 
illaml n .doa a lua aieatrioa. 

Para iniormaçóoa oaa» 

Wilssíis. Sou; & C, Limitei 
Bua djRuiari), 11 — 8. Palio 

Mala Real ingrieza 
'roxlmas sabldna de Santo« e do Klo de .laiii iro d.; vapores rapiJoJ 

CLYDE, do Iliü do -lanoiro. . . . Jil-7—1» 
DANUBE, do BuqíOS . . . . 8-8-39 
THAMEH. do r.:o do Janeiro . . . 23—S—«í 
MAQDAL.R1VA, do Santos. . . . õ—'J-H 
NILt. d" i . i o ilo Jausiro . . . 20—9—S» 
CLYDE, i . «atoo. , i-l(J—to 
DAJMU13L, do líio do Janeiro . , . 1-J-iü—»í 
THAMEB. du öautod . . . . J1-1J—2J 

o HACMFICx I ' A y l . E l K I M . L l i Z 

O 
iba do corrootu, salilrá immedlstameal 

L E M U L S Ã O A B E M S 0 B R I I H 0 
i í r e p a r í t i í l o nacional—contém o l e o de figado d e bacalhau, hy-
pophoEiíhitos d e c a l e s o d i o , e é u m poderoso medicamento 
tenieo reconstituinte e receitado p e r g r a n d e n u m e r o d e res-
peitáveis clínicos n a s moléstias d e r i v a d a d a d e b i l i d a d e d o 

organismo. 
— A E m u l s ã o A b r e u S o b r i n h o , m a i s b a r a t a q u e a es:-

t r s i o g e i r a , é p r e p a r a d a p o r u m p h a r m a c ü u t i c o b r a s i l e i r o , c r 

t e r i o s o e d i s t i i i c t o ; c a u t e l a , p o i s , c o m a s E m u l s õ e s q u e s ã o 

m a n i p u l a d a s p a r a e x p o r t a ç ã o , o q u e q u e r d i z e r , q u e a b e m 

m a n i p u l a d a fica n o p a i z © a o u t r a , p a r a a r e f e r i d a e m > - t a . 

ç a o , s e m ti u i m i i u a u r o s p o n s a M U t t a f l e 

A g e n t e s g e r a e s s 

iargs Sá, n. 2-BAR9EL ft WIP -Risi 

pelado da Kuro|iu. 

MONTEVIDEO E BUENCS-AíBES 
iljilraiido no eáos Made'ioj 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s d c 3 c l a s s e , p a r a 
ftfontevidéo e E u e n o s - A i r e s , r s . 6 3 $ 0 3 0 , 

rarapaasagons e maia informações, dirigir-33 i a jea j i » , oai S . 
Pa^lJ, t* Kuiu Eual Ingloaa 

COMPANHIA LIÍPTON 
C a i x a d o C ú ^ r e í o , K RUA DE S . 3EMT0< 41 

Mala Rea i'sftiijjueza 

K.-perado no dia an do corrunlo, sahira no dia 20 do meBiuo para o 

HAVRE 
•Sollns p. Üio de . J a n e i r o , SSahia, S a o Vi« 

r u u o ü i i 

E msä 

V E l L i K C O 
C a w j i i i p a - n o n m « s e r i p i o p i e t l e a i » f o ' S i a . 

p r - : - - - . : . . - . i n i i.w *m>mm vwwKrwwtffiymifti 

T H E A T K i è F O X a Y T E E Ä M Ä ' 

G r s ß d ö C o i R j a a l d a is f p « r a e © p e r a t a , B . Tc-nit»a 

H O i E H Q J E .Hhuij IVir. 
t;f!AXi>i: 

rl.« j n lho 
. v c r / / m ni:I 

M..: 
P '̂.'lo, a 

-«. ïùîn.oril 
op'-i'- a I ni 

I, in1 itiilnda 

At I • SSfjß 

a s s a « « 
rF.RSON A' [' ' I f.,!Nilrin. fill tor», ai. Derubo's —Smiths»», 

paaroro nmrrie.iuo. M' Af.i.ei n'.- Pii.veardi, : ua.-i ou», ur. Marangoiii -
„'anicF Riebtor, nagoziante di Chicafo, sr. |.aiabia»e Ilacarei, pittore 
iiniieo (li Panic, r. Sneehi- (Jandol, sr. Damiani .M.sis llelyett, llglio, 
III ,Smith:on, tra. I.al'on—Manuela Keinaaday, -/paEriOla tlglia della, era. 
Coeana- Siguora I omaaier. Era. Maiaatefli Noratte, cocotto pariginl, 
ru- Orlanill—Ha, idem, ura. rrotti lía.i», Hern. sra. N'ovello—Maitfot, 

Fia. Pomernu—firazielia, idriu, sr. Vilsoa- Adala. dtw. Caaaaova— 
Stella, idem, era. CajitelUno-LiPetla, idani, t'arir.tn—(íenerala Rabla, 
tra. Lery. 

Piccole gnid», balnaiiti, |>er.-a»«'a di lervizio, ee.-.- E|ioca pra-
Eiale. r.ei I'iienai. 

Maestro leieni« da archesiia. Ponipea Hicchieii 
A i|UadrilhH • o CAN-CAN da 1* aeto foram ensaiado» pelo sr. 

ir. Vitulli. 
A s 8 e meia lioias em ponto- Preços do cojtnme. 

NOTA- As eneaaiaieBdasêé tio re^peiradanati ae meio-dia, tem oxie-
p(-ío do pefeoa alpiraa. 

Os bilhetes á venda na bilheteria do theatro, das 10 hs. da manhft 
am daante. Denoi. do», eioaefuealoi . haverd boi.dt .ara todas bk II-

I UAllA YJI.IIOSA /•»'A'.YtV.-l 
' Pi »parade por Jaune Parade .: 

Approynda p.-la exm.i. -I h-m : 
llytticno da COrtr. 

;iinnm*rot aUetladoi- de nn-.u , 
dif-liuelOP « (lo petsoa d • 
e c r i o atta-ftam e pn-e...,i>aiii u -
I5AO KI.:HSi> para euiai 

I,, uei null m a . !-,"<• v í a i < . 
I\ uliíoí. i>iimanto.-, tai-l. 

I'liit'-- lindai, 
D/ire> rlieiimatiea-. Idem de .-.>;>••.,• i 

i>-piiiiia.. Hinpitrei):. 
I'annof. C.K.pa-, 

lír I' pçfKM eiit-anoa-
Moulcdura de insectos veneno.,..-. 

etc. etc. 

foiiio SRua de cioilelto'. -ãoina-
preciikvt-la an ;ims propriedada---. 
Privada de toda a cauitieidr.de, não 
ni aforniazéa e relreaca a pelie, 
rc:itituindo-llie a alvuia r. inaeican 
perdida?, fazendo dessapparecor a 
.pinhas, cravos etc., como—ovada 

(luolidiaiianiente—lortiflea a viita e 
eura a- dí.res o inflammavfies d'o-
llios. 

Cum"i aji'.ri dentriHcia. « supe-
rior a tr -li. - ati> lioje emiheeidaa 
porque, além de alvejar on ilenten" 
fortifica as "t-n^ivfi-, eura 3fi leriiiítb' 
iiidamiHaçíieP o dares de drnteF. 

O S A HÃO ICliHBO. quer usado 
loam remedio, uacr can« aifiia dc 
«toilettea, é uma necessidade em 
cara de família. 

Para es sr?. fazendeiros o .SABÃO 
RUSSO a de naia utilidade iru 
measa; laaea das leenrses aierticos. 
este preparada é da om proveito 
incalculável. Assln atf«ta n gen-
eralidade dos «rs. faüeadairos. 

Encontra ?e i venda na drogaria 
DepositoMee BARPBL ft C. 

C.13 
c iPIII 

PeíCHüca, em oafii 
c;s r j «a ou moi iass) 
rnipastíir, quantidade fie« vrXr. 
maior do qi o outro «lualquer 
«t'KCüicador firsía de-c 
CRiial ti'iii],o o com 
força motora. K' uma 
Iidiidc jinia as laznukg 

[ c e n i c e L s s b ô a . 

KM o pa^r.eto tem r ,.-»r.iiit!as » conforta» «cs a - o;i:i!io.|.i, iej par» 
pase»sreir»s de priaaira. sernnd.» «j terceira el.is-c. 

Preça das passagens de 3 classe, para lisbii. IWSOOO 
Para pa-sa^ení, fretoa e mais inforniavõus .uni os ag.-ufes 

A u e - - J i s t e L e u ö a & C o m p . 
•Já-A HL A DA KO.V-VIS'I A —J2-A 

!'• e.i-.a i> niesnioq em Sar.tos-—U '. rua Quiii'/ed« N'.s'oi.ibro, 

"ascar em 
•'< mesma 

esjiociu-
de terra 

porque não encarde o 

caiu < ii)l.«m d recchade envolta 

com t onõesdp terra toxa O ra-

fe beneficiado nesta n iacbin» 

•aInara;a melhor preço, j.orquo é 

de rôr egua lada per , „ „ i i g e i n i 

liruninientn. f ó d e t iahul l iar 

tmiitOB annoH «om *uli stituição 

do peças esdenciaes, devi,],,' 
ítia (•onstiucção especial privi-
legiada. Sua graduação é f!it-[. 
lima (! Iaz-Sü te», parar a ma-
china K'_ a machida m a i a 
e c u n o m i c o qi:e exinte, por 
que c u s t a m u i « « ma rcas 
do que as outra», p ree i í i z 
m u i t a m a i a , d u r a m u i t o 1 

m a i a «em ( Oiicei tr.s e d á ps^o ! 

d u c g i n u á t « mal'-!?®?'.! 
Em BO l i o ra® d a a c a s c a 
de 31(1 a 4 0 0 a r r o b a s 
de c a f é d c c a s c a r i j a , 
•ão receiaido cotej.i c o m u u -
» ^ua^uer daa »tia» t i \ 

Temo numero» osatteetados ng mal» lirengeiros á dr»po»içao d«« pieto«i*enr»g 

B r e v e m e n t e , grande» ntvidades em separadores café etc. etc. 

V e r e « r a i a r á r u a B ô a V i s t a , n . 2 1 - C a r t a s p a r a e a i x a p o s t a l , 4 23 , 

J . R m i m , UIIIUII de Alvar» eiliHu, M*; 4 Ciw. 

Haaiiüirga SudaiKOfikasischí OaiiijifsiMaM) Esííüíííiiff 

Sar'.i^B «emanai enlre 

SAHI 

I t ' . A I / I o . . . . 

/ ' • V77-.V. TfO . . . . 
ASt.\Clo\ . . . . 

0 paquete a'.lemiï) 

R O S A R I O 
Cnpil/lo Oi'thichc. 

sahirá no dia do eorronte, str» 

mo l»B JANHIliO, 
1'AiHA. 

LISBOA, 
ROTTBflPA A, 

Santos e Hainliiir^o, eom 

Janelr», Kahla c Lisboa 

D A S I ' A R A A K L I M I ' A 

r.i 

ila» pel I lli.» do 

rh> 

d.; 

» i » \ i i h ; i í » s . ) 

O pnqaete aUeinüi 

Î 3 Î Ï 3 S T J Ï 7 3 B 3 R . F t O 

(Mpil/lt -a/'»'.- • 

•jfal.ir»^ -feira, add.) lorrenrf, pi.-» » 
RIO Dli .lAWiniO. 

1IAUIA. 
Ivifc'ROA, 

flAMBI.'fi-l 1 
eCOPKNHA' N 

Todos o- pa^aataa da Companhia -ia rl« ooiftr^ojii* at idJ.Mi, i 11 • 
nii'!»4ii a \SJ eleetri«», pescuinda esplendida' aeco*imeda»«iy» ii.v..» 
«usairesde I»o etose. 

Preça daí i«tF.ie«ii de -!• elaste, para I.iiiiO.-». 160Í011. 

/, Wtí-iõ-) 
LOA E VOLTA 47- t<>-J 

iiei-al»eiii-ia pava»tiros para ».i ilhas Ho? AfArea » Ma-io r.» A 
Corap«»'« * venda iiacrafens direeíaaicBte par» Puth, ria Oberbarfa 
ende *s pre.jo» de J» elasM, Pr -Jd.lã.t) 

Para paeeaneri* « mais la forn i» in , «*m as »*»»mw 

E . J o l m s t o n & C o m p . 

RVÂ DA e i W 4 i H t * là-l" „lar 

\w 

TEL 

^ E I 

• » » 1 í 
I« ip*r»t t •« « & 

* - V r fi • 
fat l 

• r -PH 
: .ii^llRU 

' rum 
'I t . »« • 

U t >'.+*t*Ti 
jasir i l»f !»•' 
*M If A '••< r m «LI <*Mt 

f l 

Hpp*n> Warn« 
I^B I * 
^ m aim. \ 

smi 

I ».-> 

1 dir o iliol 

af.pareeel 
ndo an cell 

•» ai.i.n, anrrin 
tl i I 'oídHifrii 
»aobi i, opposi 

>#nte. 
Cot, . era nal 

pten> i a o a i rai 

ade tlar.mejavai 
ra. A indo Onu 
iva quo îv'.s I 
ml ii I ' e o net 
rar a ruina. 
Ago -, o sr. H 

fMP'/ '• ni 

./on. i o n 7". /id 

não Kovorn 
ini'i está (î  

tretnntn, ij 
ina j. ililico.i o a 
a ar.-s nem a.lo, 
idinl . in Sena 
iblie. a Li está ( 
O tr, P.ii.v liai 
llec.'i do am 
aito comprometi 
i A i í k í i i . K n t i ' 4 
tBifl il.lfl . tle.lic 
• o i coi.-ia.ii.1 
tein K um all 
tf qn.-ni ajiulon 
eomerein e-:!e pi 
Iba vamos aos 

Balanço .le 
JL% or.linariu 
finai'ia. , . 
•ape . . . . 

V 
Kit: 

rteji 

1891 Balanço . 
IDA or.linaria 
dinaria 
espe I . 

Saldo 
lf92 ilalanço .lo 
anda ur.liunria 
Mkr i i i . . . 
a p t . , . 

li,/,,; t 

ISP ^ i: .lanço .lo: 
BRf. .r.linaria 
« f i l i ia . 
eape .. 
a 

H' it. 
M l . Ilalanço dl 
pdn nr.liiiatia e mdn i.r-

oian.i i . 
espe a. 

/tyin'fl 
180" lialanço" p i 
ends iiriliu.iria < 
dinn .a 
eape a. 

/». 
189c Ilalanço pr 
endn or.liiia»-i. t 
dinn vin. 

•espe a. 

4 k 
/>.:/(. f 

[Tl Sc ir1 que 
oeni eiili.n officiai 
ubBim á somma 
S90 rirH.il 
892 
893 

895 
f-90 

Sommi 
•n a m.Mlia .le ..( 
'•QBiious ,i., ,,u 
.rgantinos, . 
•I.OOl I no*. 
890: créditos esi-d 

ldementar» 
Í91, iilnni i l.-ni 
HB i.leni lein 

'dem i l•1 uI 
• j i.leni 
MB idem 
890, utoi i i i . leni 

que .1/ 1 n-, -I 
ĵ '-tlculaiiilo 
.tos eivi ouro 
ktei ia' 4o s,'ne: 

É > n pn|pia:8ii| 
lie outro«, que, 

••at. io Ho .lie all 
•»•JÖe-So.etH.IK.'fl« 

Boi'.-ae bem qe 

»r Aienidc 
e »S!*, am 

rr>ttiíia»c. äa 

nan in. 

ofttemea 


